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1 - INTRODUÇÃO 

Nos fins da década de 1 940 observava-se, princi 

palmente na região oeste do Estado de são Paulo, que a cult� 

ra algodoeira estava sendo substituída pela do amendoim, em 

virtude de uma série de vantagens econômicas apresentadas por 

esta, tais como:. possibilidade d·e cultivo duas vezes por ano, 

menor gasto com medidas de contrÔle de pragas e doenças,etc: 

Assim é q_ue, incrementada a partir-_ de l 950, cõm.O fohte de ms!_ 

téria prima para a fabricação âe Óleos vegetais e sub-produ 
...... 

tos como tórtas e farelos, em 1 962 o amendoim constituía-se 

no nono produto agrícola do Estado em importância econômica, 

segundo dados da Divisão de Economia Rural do Estado de são 

Paulo (14) . 

De acÔrdo com o Anuário Estatístico do Brasil 

(17), no ano agrícola de 1 967/68 a área cultivada no Estado 

foi de 490 .573 hectares, com uma produção de 599.327 tonela 

das, cujo valor foi estimado em Cr$ 166.347. 855 ,oo o que ressal 

ta a importância da cultura . 

Levados em consideração os problemas que �fetam.

a cultura no nosso meio, verifica-se que a ocorrência de prª 

gas e doenças são fatores que implicam. em diminuiçao sensí 

vel de produção, CALCAGNOLO e TELLA (8) e ALMEIDA et al .-(3) . 
. 

--

Várias pragas atacam a cultura do amendoim no Es 

tado de são Paulo, porém, dentre elas os tripes constituem a 

principal, ALMEIDA e CAVALGANTE (2), BATISTA (6), BATISTA e 

CARVALHO (7)·, FADIGAS JR . e SUPLICY FQ (16) e ROSSETTO et al. 

( 28) •
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Das espécies que atacam o amendoim no campo a 

.mais importante é sem dúvida algum.a a espécie En�eothrips ( 

Enpeothripiella) .flavéns· Moulton, 1 941, como muito bem ob 

servaram ROSSETTO tl al, (28), Ainda, segu.ndo a mesma publi 

caçao, os autores, com muita proprtedade atribuem a esta es 

pécie os danos que, na literatura entomológica brasileira,são 

referidos a Frankliniella fusca (Hinds, 1 902). Os aumentos 

de produção conseguidos por contrÔle da praga sao considerá 

veis e variam de 10a l l7% e, segundo ROSSETTO et al. (28) os 

prejuízos sao da ordem de, em média, 50%. 

Os objetivos dêste trabalho foram� a) estudar o 

efeito de inseticidas sistêmicos e não sistêmicos no contrô 

le da praga, aplicados, quando foi o caso, em dois diferen 

tes tipos de solo; b) determinar, durante o período de cre,ê_ 

cimento vegetativo da cultura, um período crítico de ataque 

da praga. Para isto foram realizados alguns experimentos em 

campo experimental do Departamento de Entomologia da ESALQ e 

no município de Marília-SP, cujos resultados, discussoes e 

conclusões são apresentados neste trabalho. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

2, l, Espécies de tripes do amendoinzeiro no mundo 

Existem 8 espécies diferentes de tripes que at§:. 
../-

cam as plantas de amendàim, referidas na literatura mundial, 

tÔdas elas pertencentes à família ThripÍdae, Caliothrips s� 

danensis (Bagn. & Cam.) e Caliothrips fumipennis (Bagn.&Cam.) 

atacam as fÔlhas das plantas no Sudão, CLINTON (10). Calio 
---

thrips braziliensis (Morgan, 1 929) ataca as plantas no Esta 

do de são Paulo, podendo ser vistos sôbre a face superior dos 

folíolos já desenvolvidos, ROSSETTO et al. (28). Frankliniel 

la fusca (Hinds, 1 902) ataca as fÔlhas, POOS (25), Frankli 

niella tritici (Fitch) e Frankliniella bispinosa (Morgan)atª 

cam as flÔres do amendoinzeiro nos Estados Unidos da América 

do Norte, MORGAN et al. (23). No Estado de são Paulo a espé 

cie Frankliniella paucispinosa Moulton, 1 9 33 vive nas flÔ 

res do amendoinzeiro, segundo citação de ROSSETTO et al .(28). 

A espécie Enneothrips (Enneothripiella) flavens Moulton,1 941 

ataca folíolos novos e fechados no Estado de São Paulo, ROS 

SETTO et al.(28). 

2.2. Importância relativa das espécies de tripes· 

no Estado de são Paulo. 
---- -----

Segundo ROSSETTO et al. (28) a espécie Enneo-

thrips (Enneothripiella) flavens Moulton, 1 941 é a mais im 

portante das que atacam a cultura no nosso meio e de impor:_ 

tância econômica muito grande. Segundo os mesmos autores Ca 

liothrips braziliensis (Morgan, 1 929), podem ser vistos so 
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bre a face superior dos folíolos já desenvolvidos e, embora 

bastante comuns _sôbre um grande número de plantas no Estado 

de são Paulo,possuem importância provàvelmente insignifican 

te �uando atacam o amendoim. A outra espécie, Frankliniella 

paucispiposa Moulton, l 933, �ue vive em flÔres do amendoin 

zeiro, e é vetora do vira-cabeça do tomateiro em são ·Paulo, 

causa, segundo os autores, danos de importância provàvelme� 

te nula. 

2.3. Nomes vulgares, Distribuição geográfica 

Plantas hospedeiras. 

e 

A espécie E.flavens é conhecida vulgarmente em 

língua portuguêsa por tripes do prateamento das fÔlhas do 

amendoim
J 

tripes do prateamento, ou simplesmente tripes do 

amendoim. Na Argentina, é conhecido como "trips del mani". 

Segundo ROSSETTO et al. (28) é provável �ue esta 

espécie tenha sua distribuição geográfica no mundo restrita 

às regiÕes temperadas a leste da Cordilheira dos Andes na Amé 

rica do Sul. A ocorrência da espécie já foi constatada na 

província de Corrientes na Argentina, segundo SUREDA (1 968) 

citado por ROSSETTO et al. (28), e no Brasil nos Estados de 

Paraná e são Paulo, ROSSETTO et al. (28) e Minas Gerais,MOUL 

TON ( 24) . 

Suas plantas hospedeiras até agora conhecidas, 
~ 

sao o chá-da-!ndia, Thea sinensis L., MOULTON (24) e o amen 

doim, ROSSETTO et al. (28). 

2.4. Biologia e Hábitos 
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Dados a respeito da biologia e hábitos de E.fl� 

vens sao escassos em nosso meio. Segundo ROSSETTO et al. ( 28) 

as fêmeas depositam seus ovos no interior dos tecidos das 

plantas. As formas jovens são encontradas no interior dos fo 

líolos novos; ainda fechados, onde permanecem alimentando-se 

dos tec:l..dos do limbo foiiar. Porém, a autor tem também en 

contrado mui to fàcilmente estas no interior de foiíolos semi

abertos. De acÔrdo com ALlYIEIDA e CAVALGANTE (2) estas for 

mas jovens sao amar�ladas. Segundo ROSSETTO et al. (28) as 

formas jovens eliminam, como dejeções, gotículas escuras,man 

chando a fÔlha. Nas culturas, os adultos podem ser fàcilme� 

te encontrados nas fÔlhas, pecíolos, ou mesmo no interior de 

folíolos desenvolvidos e fechados jLmtamente com as formas j.Q_ 

vens. De acôrdo com ALMEIDA e CAVALGANTE ( 2) êstes são de ta 

manho reduzido, medindo aproximadamente 1 a 2 mm. de compri 

mento e escuros. 

ROSSETTO et al. (28) admitiram que plantas novas, 

com até 15 dias de idade, parecem não ser afetadas por esta 

espécie de tripes. 

2.5. Sintomas e Danos 

Os sintomas do ataque de E.flavens em plantas de 

amendoim correspondem a "escarificaçÕes esbranquiçadas, alon 

gadas e sulcadas que aparecem na face superior do limbo fo 

liar, podendo haver deformaçao de folíolo", ROSSETTO et al. 

(28), (foto nº 1). Ainda,segundo os autores, êstes sintomas 

descri tos sao extremamente parecidos com os causados por Fran 

kliniella fusca (Hinds, 1 902) em regioes sul dos Estados Uni 
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dos da América. Sendo grande a infestaçao, as plantas não PQ 

dem se desenvolver direi to, ficando bem menores G de colora 

çao bem mais clara. :mstes sintomas sao notados depois que as 

fÔlhas se abrem aparecendo deformadas e com manchas irrcgulª 

res, BATISTA e CARVALHO (7).

Foto nQ 1 - Sintomas causados por E.flavens Gm fo 

líolos de amendoinzeiro (Gentileza do 

EngQ Agrº M.S. Carlos Jorge Rossetto) 

Segundo ALl.VIEIDA e CAVALGANTE (2), as fÔlhas fi 

cam deformadas, encarquilhadas e apresentam o prateamento ca 

racterístico. As plantas passam a ter seu crescimento e po� 

te reduzidos, com perdas consideráveis na produçao. 

Segundo AUIIEIDA e ARRUDA (1) o ataque da praga é 

mais intenso em tempo sêco, quando o desenvolvimento da brota 
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çao nova fica grandemente pre j u.dicado. Esta adg_uire um aspe 2. 

to de g_ueimada. Quando o atag_u.e é menor, as fÔlhas desonvol 

vem-se anormalmente, exibindo losoes prateadas na página su 

perior do limbo foliar. 

~ 

i Os danos g_ue o tripas causa nas culturas estao i.g_ 

tiniamente c.orrelacionados com a diminuição no desenvolvimen 

to e porte das plantas, g_ue se refletem posteriorrri.onte na pr,2_ 

duçao de vagens. A êste respeito ALMEIDA e ARRUDA (1) rel� 

cionaram dados de produção com pêso de ramas de plantas at� 

cadas e não atacadas, encontrando correlação positiva. 

Com respeito à �ossibilidade do estabelecimento 

de um período crítico de ata�ue da praga, sabe-se que os d� 

nos causados por Frank1iniella fusca sio maiores antes do fl,2_ 

rescimento e os causados por Enneothrips flavens,aparenteme.g_ 

te, são mais severos durante o florescimento, ROSSETTO et al. 

( 28) ! 

Na literatura entomológica bras.iloira citam-se 

alguns trabalhos sÔbre o efeito de E.flavens na produção do 

amendoinzeiro. Segundo C.ANECCHIO Fº et al. (9) a aplicação 

de BHC a 1% em 3 polvilhamentos causou um aumento de prod.9:_ 

çao de 66% para a variedade Roxo e 120% para a variedade Tª 

tu. AllVIEIDA e ARRUDA (1) em 3 experimentos realizados tes 

tando vários produtos cloradas e fosforados sistêmicos e nao 

sistêmicos, conseguiram amnento de produçao variável de 34 a 

96%, com média de 45%. SICHMANN e ARRUDA ( 29) conseguiram um 

aumento médio ao redor de 15% em campos de demonstração em 

pregando-se endrin e diazinon pulverizados 4 vêzes. ALMEIDA 

r 
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�t al. (3) conseguiram aumento médio de 10% na produçao em eg_ 

saio realizado com inseticidas clorados, fosforados nao sis 

têmicos e carbamato. LAR.A et al. (22) relataram redução na 

produção de amendoim da ordem de 38,3%, em média, usando in 

seticidas clorado, fosforados não sistêmico, clorofosforado 

sistêmico e carbamata. Os mesmos autores conseguiram na oc� 

sião um aumento da ordem de 41,4% na produção oom o emprêgo 

de sumithion pulverizado 4 vêzes sôbre as plantas. 

2.6. Relação eritr·e o ataque de E.flavens §_��º!'.. 

rência de verrugose, Sphaceloma 

Bit. & Jenk. 

arachidis 

Uma possível interação entre a infestaçao de E. 

flavens e a verrugose causada pelo fungo Sphaceloma arachidis 

Bit.& Jenk. foi objeto de investigação por parte de ROSSETTO 

e t al. ( 27) . Testando nove variedades de amendoim, entre elas 

a Tatu e mantendo parcelas testemunhas e protegidas com o ell!:_ 

prêgo de demeton metílico, os autores concluíram que, prov� 

velmente, as pulverizações contra os tripes sejam suficien 

tes para reduzir a incidência de verrugose a um nível não ecQ 

nômico. Segundo ROSSETTO et al. (28), sendo ôste fungo uma 

espécie brasileira, a doença verrugose e a praga tripes cons 

tituem um complexo t1picamente brasileiro, que, nao sendo r� 

ferido afetando a cultura do amendoim em outros países prod� 

tores no mundo, deve merecer maior atençao por parte dos pe� 

quisadores brasileiros. 
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2.7. Contrôle químico de E.flavens, Frankliniel 

la fusca, F.tritici � F.bispinosa, 9..2!!!. �� 

cial referência para inseticidas sistêmicos 

HOWE e MILLER ( 21) usando demeton líq_uido apliC§:. 

do nos sulcos, concluíram ser o inseticida eficiente no con 

trÔle de F.fusca q_uando empregado nas dosagens de 4,2 a l6,8 

libras/àcre. 

ARTHUR e ARANT (4) conseguiram contrôle satisfa 

tório de F.fusca com a aplicação de demeton líq_uido no sulco 

de plantio, na dosagem de 1 libra/acre, ou em pulverizaçao na 

razao de 0,5 libra/acre, O contrôle dado por shradan em pul 

verização (1 libra/acre) foi modesto. 

EGEN e :BROGDEN (15) reportaram-se aos excelentes 

efeitos de phorate usado em pó ou em grânulos no contrôle de 

F.fusca, q_uando usado de 1 a 5 libras/acre com rendimentos 

tanto maiores, quanto maiores eram as dosagens empregadas. 

ARTHUR e HYCHE ( 5) conduzindo ensaios por 4 anos, 

concluíram ser o aldrin e dieldrin, na forma granulada, apli 

cados nos sulcos, eficientes no contrÔle a F.fusca, quando na 

dosagem de 2 lib ras/acre. Os resultados dados por êstes 2 in 

seticidas foram significativamente melhores do que os de en 

drin, heptacloro, lindane e toxafeno granulados para o con 

trÔle da praga. O poder residual de ambos em solo argiloso 

foi maior do que em arenoso. Os inseticidas disulfoton e ph.Q._ 

rate, na forma de pó, aplicados nos sulcos nas dosagens de 

2,5 e 5 libras/acre foram·estatisticamente melhores do que o 
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aldrin granúlado ;para cohtrtle da praga •. 

MORGAN et al. (23) iestàndo alguns produtos para 
.......__ 

contr�le sim.ul tâneo do .E,. fllSCa, !• tri tici e ,!.pi,sIJ.inosa, en

tw �les alguns sist�micos, dôrtcluíram que, àplicaâo� nà for 

ma g�anulada na dosagem de l libra/adr0* os sistêmicds dis¾ 

foton, zinophos, phorate, carbófuran e àldicarb, reduziram a 

infestação d�s tripes, mas o rendimento das planta� não foi 

aumentado. 

N• Brasil FADIGAS JR. e SUPLICY Fº (16) obtiveram 

melhores efeites contra Enneothrips flavens com aplicações de 

disulfoton impregnado às sementes a 2% de princípio ativo com 

um efeito residual de, aproximadamente, 80 dias. O mesmo di 

sulfon na forma granulada deu resultados semelhantes. O es 

tudo foi feito para o amendoim. "das águas 11, usando-se a vª

riedade Tatuí. 

A™EIDA e ARRUDA (l) empregaram inseticidas 

têmicos como o t,.isulfoton .e phorate para contrôle de 

sis 

Eafla 
-- -

vens, usando o produto comercial a 50 e 44,7% respectivamen

te e empregando-os a 4% do pêso das sementes. Após 62 dias 

decorridos da instalação dos ensaios, as parcelas que 

viam o uso dêstes inseticidas, receberam atG o fim do 

cnvol 
... 

ciclo 

4 aplicações de diazinon a 0,3% em pulverizações. Os a�torcs 

conseguiram com êste procedimento e com o uso de outros pro 
-

dutos clorados e fosforados não sistêmicos, aumento conside 

rável de produção em relação à testemunha, Os ensaios foram 

feitos com a variedade Tatuí V-76, e para a cultura õo amen, 

doim "das águas 11• 
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SICHMAN e ARRUDA (29) conseguiram aumento , , . meaio 

de 15% na produçao graças ao contrÔle de E.flavens, por apli 

caçoes de endrin e diazinon em pulverizações. 

AIMEIDA et al. (3) trabalhando com a variedade Tª

tu com o plantio para a cultura 11das águas 11
, conseguiram au 

menta de 52 sacos d·e amendoim por hectare, por efeito do con 

trôle de E. flavens com emprêgo de carbaril ,phosmet e diazinon 

em 4 pulverizações. 

BATISTA (6) conseguiu bom contrÔle de E.flavens 

com emprêgo de 5 pulverizaçoes a base de DDT a 0,15%, carba 

ril a 0,085%, aldrin a 0,08% e heptacloro a 0,08% de princí 

pio ativo. Todos os inseticidas deram contrÔle superior a 

testemunha nao diferindo entre si. Foi usada a var1edade Ta 

tu e o cultivo foi do amendoim 11das águas 11• 

BATISTA e CARVALHO (7) concluíram que o sistêmi 

co disulfoton empregado a 2% de princípio ativo por pêso de 

sementes, oferecia a proteção contra o ataque de :.!Lflavens p� 

lo período de 30 dias. O mesmo sistêmico na forma granulada, 

na razao de 6 g/m de sulco e o sistêmico phorate granulado a 

5% usado a razao de 3 g/m dG sulco deram resultados semelhan 

tes. O emprÔgo das misturas de parathion metílico a 0,06% 

com DDT a 0,24% e, parathion etílico a 0,03% com DDT a 0,15% 

aplicadas em 6 pulverizações revelaram-se eficazes durante o 

ciclo da cultura (duração do experimento). A variedade usa 

da foi a Tatu e o ensaio foi feito para a cultura do amendoim 

11da sêca 11 • 

LARA et al. (22) usando a variedade Tatu para o 
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amendoim "das águas" conseguiram contrôle eficiente de E. fl2:.

vens com emprêgo das misturas de phosphamidon a 1,5% com DDT 

a 10%, monocrotophos a 1,5% com DDT a 10%, em 4 polvilhamen

tos, e fenitrothion � 0�075%, parathion metílico a 0,09% e 

carbaryl a 0,12% aplicados 4 vêzes em pulverizações. 

2 .8. Absor,ção 3.§_ inseticidas sistêmicos � dif� 

rentes tipos de solo. 

Os inseticidas sistêmicos fosforados sao absorvi 

dos em maior quantidade de solos arenosos que de argilosos, 

RIPPER (26). Assim, solos muito argilosos ou que tenham al 

to teor de matéria orgânica exigem doses maiores dêstes inse 

ticidas aplicáveis no solo, do que os solos arenosos, RIPPER 

(2 6). A êste respeito DAVID e GARDINER (11), estudando a ab 

sorçao de schradan, dimefox e parao:x;on nestes dois tipos de 

solo, para contrôle do pulgão do feijão, Aphis fabae Scop.,

concluíram serem mais absorvíveis de solos arenosos que de 

argilosos. 

A rapidez com que sao absorvidos é também maior 

em solos arenosos que em argilosos. Esta foi a conclusão de 

DAVID (12) e DAVID (1 3),pelo menos,para o schradan 

fox, estudados com o elemento marcado P32 nestes dois 

rentes tipos de solo. 

e dime 

dife 
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3.1. Experimento 1 
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O objetivo do Experimento 1 foi estudar o efeito 

residual e efici6ncia de ins�ticidas sist�micos aplicados no 

solo em dosagens normalmente recomendadas para seu uso em cul 

tura algodoeira ( dosagem simples) ou em dosagem dobrada em S.Q_ 

lo argiloso, e eficiência de inseticida sistêmico (demeton 

metílico) empregado em :pulverizações :para contrôle de E. fl� 

vens em cultura do amendoim "das águas", e compará-los com 

o tratamento normalmente feito em regiões produtoras (aplic�

çao de mistura de parathion metílico ou etílico com DDT). 

O experimento foi realizado em campo experimeg_ 

tal do Departamento de Entomologia da Escola Superior de Agri 

cultura "Luiz de Queiroz", em solo tipo _Latosolo Roxo, série 

"Luiz de Queiroz". 

O delineamento estatístico foi de blocos ao ac� 

s o com 7 tratamentos e 4 blocos, perfazendo-se um total de 28 

parcelas experimentais. Cada parcela possuiu 6 m. de compri 

mento por 3 m de largura e comportou 5 linhas de plantas dis 

tantes 60 cm uma da outra, sendo as duas laterais usadas co 

mo bordaduras. A área de cada parcela foi, pois, de 18 m2,e 

a área total do ensaio de 504 m2 ,aproximadamente. 

Os tratamentos empregados foram os seguintes� 

" A - As plantas foram pulverizadas 7 vezes com a 

mistura de parathion metílico - - O,O - dimetil 0-p-nitrofe

nil tionofosfato - - a 0,06% e DDT - - 2, 2-bis(p-clorofenil) 
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- 1,1 1 1 - tricloroetano - - a 0,24% em intervalos variáveis 

de 7 a 13 dias. Foi usado, ai.nda 9 o espalhante adesivo Nova 

pal na concentração de 0,1% (1 cm3/1.), que era adicionado à

calda inseticida antes de sua aplicação. 

,,.. 

B - As plantas foram pulverizadas 7 vezes com a 

mistura dos isômeros tiolo e tio.no do demeton metílico - - O, 

0-dimetil S�etil-2-tioetil.tiolofosfato e O,O-dimetil 0-etil

-2-tioetil tionofosfato - - a 0,025% em intervalos variáveis 

de 7 a 13 dias. Foi,ainda, usado o espalhante adesivo Nova 

pa1 empregado na mesma maneira do tratamento A. 

C - Os sulcos foram tratados com o inseticida siê_ 

têmico disulfoton - - 0
7
0-dietil S-etil-2-tioetil ditiofosf� 

to - - na forma granulada a 2,5% empregando-se 6 g/m de sul· 

co. 

D - Os sulcos tratados com o inseticida sistêmi 

co disulfoton na forma granulada a 2,5% empregando-se 12 g/m 

de sulco. 

E - Os sulcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico phorate - - O ,O-dietil S-etil tiometil di tiofosfato - -

na forma granulada a 5% empregando-se 3 g/m de sulco. 

F - Os sulcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico phorate na forma granulada a 5% empregando-se 6 g/m de 

sulco. 

G - Testemunha 

Nos tratamentos A e B, que envolveram aplicações 

em :pulverizações, a formulação dos inseticidas foi a de con 
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centrado emulsionável. Para o tratamento A utilizou-se a for 

mulação comercial de parathion metílico em mistura com DDT, 

contendo 7,5% do primeiro e 30% do segundo, em têr-.m.os de prig_ 

cípio ativo. Para o tratamento B foi usada a formulaçao co 

mercial de demeton metílico contendo 25% dos isômeros como 

concentração de princípio ativo, As pulverizações foram re� 

1izadas a volume normal com o auxílio de uma máquina pulveri 

zadora marca Jacto, com 20 1itros de capacidade. 

OEJ sulcos que necessitaram do emprêgo de insetici 

das sistêmicos foram tratados, pouco antes do plantio de se 

mentes, esparramando-se mais ou menos uniformemente o sistê 

mico granulado no sulco aberto com auxílio de um vidro de bÔ 

ca estreita. Ap'ós a deposição do inseticida no fundo do sul 

co, êste era ligeiramente misturado com a terra com auxílio 

de uma enxada. 

O plantio das sementes foi feito em 11/11/1 966, 

com o uso da variedade Tatu. O espaçamento adotado foi de 

60 cm entre as linhas e mais ou menos 10 a 15 sementes por m§_ 

tro e semeadas manualmente. 

O início da germinação deu-se em 15/11/66,4 dias 

decorridos após a semeadura. Os tratos culturais foram os 

que normalmente se faz na cultura, quais sejam, capinas e 

amontoas. 

Foram realizados 7 levantamentos de infestação: 

aos 24,34,42,55,63, 70 e 77 dias após o início da germinação 

das sementes. Não se efetuou mais nenhum outro levantamento 

porque, decorridos mais ou menos 75 dias após a germinaçao, 
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tornava-se difícil a colheita de amostras, urna vez q_ue as 

plantas paralizavam grandemente o seu crescimento vegetativo. 

tstes levantamentos constaram de colheita ao acaso de 10 fÔ 

lhas de cada parcela, fechadas ou semi abertas� q_ue eram co 

lhidas das 3 linhas centrais de cada parcela, desprezando-se 

o primeiro e o último metro desta, e colocadas em caixas de

petri numeradas de 15 cm de diâmetro . A seguir procedia-se, 

em laboratório, a contagem cuidadosa de formas jovens e adul 

ajustadas com aumento de 10 vêzes. 

As parcelas q_ue receberam pulveri21açÕes foram trª- · 

tadas em 7 oportw1idades respectivamente aos 18, 25, 35, 43, 

56, 64 e 71 dias após o início de germinação e, de acôrdo com 

o QUADRO I, cujos dados se referem a quantidade aproximada de

princípio ativo por mlidade de área. 

QUADRO I - Quantidade de princípio ativo de cada 
inseticida gasta nas 7 pulverizaçÕes
Piracicaba-SP. 

Pulveri Tratamentos 
~ 

Data 

zaçao A - ml/ha + B - ml/ha 

lª . 3/12/66 70 + 280 30 
2ª 10/12/66 120 + 480 50 
3ª 20/12/66 160 + 640 70 
4 ª 28/12/66 190 + 760 80 
5 ª 10/01/67 240 + 960 100 
6ª 18/01/67 280 + 1120 120 
7ª 25/01/67 300 + 1200 120 

+ - lQ número: parathion metílico; 2º , DDT numero� 
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A colheita e batedura das vagens deu-se 122 dias 

após o início da germinaçao, em 17/03/1967. 

Na pesagem com a finalidade de cálculo de prod� 

çao de vagens, fdram utilizados apenas os frutos de plantas 

cultivadas nas 3 linhas úteis de cada parcela. Estas vagens 

foram secadas separadamente por 5 dias em terreiro e,após ês 

se período, foram pesadas as próduçoes correspondentes a Cê:_ 

da parcela do experimento. 

3.2. Experimento g

Diante dos resultados surpreendentes do Experimeg_ 

to 1, no qual foi possível, dentro de certas condiçÕes,deter. 

minar-se com precisão aparente um :período crítico de ataque 

da praga em cultura "das águas 11, o Experimento 2, cujo obj� 

'tivo era averiguar, com maior critério e exatidão, aquêle p� 

ríodo, foi instaiado. Para isso, idealizou-se o experimento 

no qual procurou-se oferecer proteção às plantas por 

dos variados, e abandoná-las, sem proteção, à livre 

peri.Q_ 

infesta 

çao da praga findos êstes períodos, para, ao depois, com bê:_ 

se na produçao de vagens, determinar-se, com maior exatidao, 

aquêle período. A proteção oferecida era conseguida por pul 

verizaçoes com parathion metílico em mistura com DDT, assu 

mindo-se o poder residt1al do tratamento como sendo de duas se 

manas. 

O experimento foi realizado em campo experimeg_ 

tal do Departrunento de Entomologia da ESALQ em solo Latosolo 

Roxo série "Luiz de Queiroz 11 ( foto nº 2) 



Foto n º 2 - Aspecto do Experimento 2

o 
o 
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O delineamento estatístico foi de blocos ao acg,_ 

so com 10 tratamentos e 3 blocos com um total de 30 parcelas. 

Cada parceia possuiu 6 m de comprimento por 3,5 m de largur� 

e comportou 5 linhas de plantas distantes 70 cm uma da outra, 

sendo as duas laterais usadas como bordaduras. A área de ca 

da �arcela foi, pois, de 21 m 2 , e a área total do ensaio de

630 m 2 aproximadamente.

A mistura inseticida usada foi a de parathion m� 

tílico a O ,06'fo e DDT a O� 24'fo de princípio ativo por uni.ô.ade 

de volume, com efeito residual suposto de 2 semanas, dispog 

do-se do concentrado emulsionável em embalagem comercial con 

tendo 7t5% de princípio ativo de parathion metílico e 30% de 

DDT. As pulverizaçoes foram executadas a volume normal com 

auxílio de uma máquina pulverizadora·marca Excelsior com ca 

pacidade para 10 litros. 



= 19 = 

Os tratamentos testados foram os seguintes: ( os 

tempos mencionados referem-se a dias após o início da germi 

nação)º 

QUADRO II - Tratamentos empregados no Experimento 

2 - Piracicaba-SP. 

� 
. ' ,

Trat. 
Nº de pulvg_ 

r:lzaçÕes 

Tratado até 

(dias) 

P:roteçao ass tJ.mida ate 

(dias) 

A i 17 31·

B 2 24 38 

e 3 31 45 

D 4 38 52· 

E 5 45 59 

F 6 52 66 

G 7 60 73 

H 8 67 80 

I 9 73 87 

J t e s t e m u n h a

O plantio foi feito em 21/10/1970 e o início da 

germinação deu-se a partir de 27/10/1970, portanto, 6 dias 

após a semeadura, sendo usada a variedade Tatu. O espaçame.g_ 

to adotado foi de 70 cm entre as linhas e foram semeadas, ma 

nualmente, mais ou menos 10 a 15 sementes por metro. 

Os tratos culturais foram os mesmos do Experimen 

to l. 

Foram realizados 10 levantamentos de infestação, 
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respectivamente aos 17, 24, 31; 38, 45, 52, 60, 67, 73 e 80 

dias após o início da germinação das sementes. tsses levan 

tamentos constaram de colheita de amostras nos mesmos moldes 

do experimento anterior. As amostras eram mantidas em refri 

gerador graduado a 4 °c 
9 

aproximadamente, até o momento do exa 

me. A seguir, procedia-se, em laboratóiio, � contagem cuid� 

dosa de formas jovens encontradas em cada folíolo, com 

lio de binoculares ajustadas com aumento de 10 vêzes. 

aUXl

As pulverizações foram realizadas sempre imedia 

tamente após a colhei ta de amostras no campo, quando êste era 

o caso, e nas parcelas que, na devida oportunidade, recebiam

as aplicações. Assim, a mistura de inseticidas foi aplicada 

aos 17, 24, 31, 38, 45, 52, 60, 67 e 73 dias, nove vêzes,po� 

tanto, após o início da gerrninaçao das sementes, e de acôrdo 

com o QUADRO III, cujos dados se referem à quantidade aproxi 

mada de princípio ativo por tJ_nidade de área. 

A colheita e batedura das vagens deu-se 121 dias 

após a germinação no dia 25/2/1971. 

Na pesagem, com finalidade de cálculo de prod� 

çao de vagens, foram utilizados apenas os frutos de plantas 

cultivadas nas 3 linhas úteis de cada parcela. Tais vagens 

foram secadas separadamente durante 4 dias em terreiro, e, 

após êste período, foram pesadas as produçoes 

tes a cada parcela do experimento. 

correspondeg_ 
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QUADRO III - Quantidades de princípio ativo por unida 
de de área em cada pulverizaçao - Piraci 
caba - SP, 

Pulveri 
ml/ha Data Parcelas tratadas 

zaçao 

lª 13/11/70 50 + 200 A,B,C,D,E,F,G,H,I 

2ª 20/11/70 70 + 280 B,C,D,E,F,G,H,:t 

3ª 27/11/70 7 7 /'\ 
+ 440 r:n 1.1 7" 0-H I  ..L..LV V ,..u ,..u , -" ' u , .1. ' 

4ª 4/12/70 160 + 640 D,E,F,G,H,I 

5ª 11/12/70 210 + 840 E,F,G-,H
1
I 

6ª 18/12/70 250 + 1000 F,Cr,H,I 

7ª 26/12/70 280 + 1120 G,H, I 

8ª 2/01/71 300 + 1200 H,I 

9ª 8/01/71 320 + 1280 I 

+ - lº.número: parathion metílico9 2º número� DDT

3.3. Experimentos 3§. 4 

Os resultados obtidos no Experimento 1 despert§:_ 

ram interêsse para investigações mais detalhadas abordando o 

efeito de inseticidas sistêmicos aplicados em diferentes ti 

pos de solo pa:ra contrôle dos tripes do amendoinzeiro durante 

a cultura "das águas". Procurou-se, pois, nestes ensaios, v� 

rificar possíveis diferenças de comportamento dêste tipo de 

inseticidas em condiçoes distintas de solo, a ponto de, a 

julgar-se pela população da praga detectada nos folíolos,con 

cluir-se algo a respeito de variaçoes no poder residual dos 
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inseticidas empregados. Assim, foram planejados e instala 

dos êstes dois experimentos, o de número 3 em solo tipo argi 

loso e o de número 4 em solo tipo arenoso. Ambos os experi 
. .  

� . . 
. . . . . 

ment·os inclu:+;ram os mesmos tratamentos. 

O Experimento 3 foi realizado em campo experimeg 

tal do D�partamento de Entomologia da ESALQ� em solo tipo Lê:_

tosolo Roxo série "Luiz de Queiroz" (solo argiloso) e o Exp� 

rimento 4 na Fazenda Santa Alice no município de Marília-SP. 

(foto n º 3) em solo PodzÓlico Vermeiho-Amarelo variação Marí 

lia (solo arenoso). 

Foto n º 3 - Aspecto do Experimento 4 

O delineamento estatístico dos experimentos foi 

de blocos ao acaso com 7 tratamentos e 4 blocos com um total 
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de 28 parcelas experimentais, Cada parcela possuiu 6 m de 

comprimentopor3,5 m de largura no caso do Experimento 3, e o 

mesmo comprimento por 3 m de largura para o outro caso. As 

parcelas comportaram 5 linhas de plantas distantes uma da ou 

tra 70 cm no experimento foito na ESALQ, ou de 60 cm no en 

saio realizado em :Marília. As duas linhas laterais, em � 

bos os casos, foram usadas como bordaduras. A área de cada 

1 . , 21 2 . . 18 2 parce a era, pois, ae m no pruneiro caso, e m no se 

gundo, sendo a área total aproximada ô.os experimentos de 

588 m2 e 504 m2 respectivamenteº

Os tratamentos empregados foram os seguintes: 

A - Os sulcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico aldicarb--2-metil-2(metiltio) proponaldeido 0-(metil

carbomoil) oxima--na forma granulada 10% empregando-se 1,5 

g/m de sulco. 

B - Os sulcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico aldicarb na forma granulada a 10%, empregando-se 3 g/m 

de sulco. 

C - Os stJ.lcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico Aphidan--0,0-diisopropil S-etilsulfinil-metil ditio-

fosfato-- na forma granulada a 5% empregando-se 3 g/m de sul 

co. 

D - Os sulcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico Aphidan na forma granulada a 5% empregando-se 

de sulco, 

6 g/m 

E - Os sulcos forar.o. tratados com o inseticida sis 

têmico phorate na forma granulada a 57� empregando-se 3 g/m de 
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sulco. 

F - Os SlJ_lcos foram tratados com o inseticida sis 

têmico phorate na forma granulada a 5% empregando-se 6 g/m de 

sulco. 

G - Testemunha. 

Os sulcos foram tratados pouco antes ô.o plantio 

das sementes esparramando-se mais ou menos müformemente o 

sistêmico granulado com o auxílio de um vidro ô.e lJÔca estrei 

ta, no sulco aberto. Após a de1Josição do inseticida no fun 

do do sulco êste era ligeiramente misturado com a terra com o 

auxílio de uma enxada. 

O plantio foi feito em 29/10/1 970 para o caso do 

Experimento 3 e no dia seguinte para o Experimento 4, sendo 

em ambos os casos usada a variedade Tatu. O espaçamento ad.2_ 

tado foi de 70 cm entre as linhas para o primeiro caso, e 60 

cm para o segundo e deixando-se mais ou menos 10 a 15 semen

tes por metro em ambos os casos, sendo a semeadura manual. 

O início da gerrainaçao deu-se em 12/11/1970 no 

caso do Experimento 3, decorridos 14 dias após o plantio. Re 

gistrou-se nesse período uma relativa escassês de chuvas, ra 

zão pGla q_ual a germinação das sementes foi bastante irrGg� 
~

lar. Para o caso do Experimento 4 o início da germinaçao deu 

-se em 7/11/1970, 8 dias após a semeadura. Os tratos cul

turais foram os mesmos dos experimentos anterioras. 

Em ambos os casos foram realizados 8 lovantamen 

tos do infestação: aos 28, 35, 44, 51, 56, 63, 70 e 71 dia� 
~

após o início da germinaçao para o caso do Experimento 3 e 
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aos 24, 31, 38, 45, 52, 59, 66 e 73 dias no outro caso. ts 

ses levantamentos constaram de colheitas de amostras nos mes 

mos moldes dos experimentos anteriores, apenas �ue, nao sen 

do possível a colheita de 10 amostras de cada parcela do Ex 

perimento 3, devido à falha na germinação, sàmente eram co 

lhidas 5 delas. Como no caso do Experimento 2, as amostras 

eram mantidas em •refrigerador graduado a 4 °c; aproximadame.g_ 

te, até o momento de exrune. A seguir procedia�se à contagem 

-P,-.. 
.L u 

lÍolo, com auxílio de binoculares ajustadas com o aumento de 

10 vêzes. 

Ainda em razao das falhas na germinação do Experi 

mento 3, nao se procurou pesar sua produçao. Ja, E 
.no xper2::,

mento 4, nas pesagens, para cálculo de :produção de vagens, fo 

ram utilizados apenas os frutos de plantas cultivadas nas 3

linhas LÍ.teis de cada parcela. A colhei ta e bate dura das va 

gens deu-se em 5/2/1 971, 90 dias após o início da germinê:_ 

çao. Estas vagens foram secadas em terreiro durante 4 dias, 

e, após êste período, pesadas as produçoes correspondentes a 

cada parcela do experimento. 
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4 - BESULTADOS 

4.1. Experimento 1 

Os resultados obtidos nas diversas contagens e 

pesagens do Experimento 1 estão contidos nos QUADROS IV a XI. 

QUADRO IV - Número de. formas jovens e adultas vivas encontr� 
das em 10 amostras de cada parcela em 9/12/1 966, 
24 dias após a germinação - lª contagem - Piraci 
caba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A o o o o 

B o o o o 

e 1 1 1 o 

D o o 2 o 

E o o o 1 

F o 1 o o 

G o 1 1 o
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QUADRO IV-A - Transformação dcs dados do QUADRO IV em V :x +q·, 5 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV Total 

A 0,71 0,71 0,71 0,71 2,84 

B o, 71 0,71 0,71 0,71 2,84 

e 1,22 1,22 1,22 0,71 4,37 

D 0,71 0,71 1,58 0,71 3,71 

E O, 71 0,71 0,71 1,22 3,35 

F 0,71 1,22 0,71 0,71 3,35 

G 0,71 1,22 1,22 0,71 3,86 

Total 5,48 6,50 6,86 5,48 24,32 

QUADRO IV -B - Análise de . n  

variancia do QUADRO IV-A 

Teste F

C .V. G.L. S.Q. Q.M • F 

Tratamentos 6 0,46 0,077 1,15 NS s=0,259 

Blocos 3 0,22 C. V.= 29, 80%

Resíduo 18 1, 20 0,067 

Total 27 1,88 

Os tratffinentos nao apresentaram diferenças si� 

nificativas entre si aos 24 dias. 
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QUADRO V - Número de formas jovens e adultas vivas encontr� 

das em 10 amostras de cada parcela em 19/12/1966 ..:. 

34 dias após a germinação - 2ª contagem - Piraci 
caba - SP. 

:Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 7 6 4 3 

B 5 11 7 3 

e 7 10 13 8 

D 9 6 8 11 

E 5 12 9 8 

F 10 5 6 7 

G 51 27 23 65 

QUADRO V-A - Transformação dos dados do QUADRO V em Vx + ó,5 

:Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 2,74 .2,55 2,12 1,87 9,28 

B 2,35 3,39 2,74 1,87 10,35 

e 2,74 3,24 3,67 2,92 12, 57 

D 3,08 2,55 2,92 3,39 11,94 

E 2,35 3,54 3,08 2,92 11,89 

F 3,24 2,35 2,55 2,74 10,88 

G 7,18 5,24 4,85 8,09 25,36 

Total 23, 68 22,86 21,93 23,80 92,27 
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QUADRO V-B - .Análise de variância do QUADRO V-A 

C. V. G.L. S.Q. 

Tratamentos 6 45,10 

Blocos 3 0,31 

Teste F 

Q .I\II. 

7,52 

F 

12,73 
++ s=0,77 

Resíduo 18 10,63 0,59 C.V.=23,37%

Total 27 56 ,04 

Teste de Tukey 

Médias Contrastes 

mA = 2,32 mG mA = 4,02++

mB = 2,59 mG- mB = 3,75++

mC = 3.,14 mG me = 3, 20++

mD = 2,98 mG mD = 3,36++

mE = 2,97 me+ mE = 3,37++

mF == 2,72 mG mF = 3,66++

mG = 6,34

D .M .S. a 5% = 1,80

D.M.S. a 1% == 2,22

Aos 34 dias, todos os tratamentos mostraram-se 

significativamente superiores ' testemunha ao nível de 1%. a 

t Oli.-Se , também, que a infestaçao da praga no campo teve 
~ ' mento acentuado em relaçao a contagem anterior. 

No 

ª2:. 
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QUADRO VI - Número de formas jovens e adultas vivas encontra 

das em 10 amostras de cada parcela em 27/12/1966, 

42 dias após a geniiinaçao - 3ª contagem - Piraci 

caba-SP. 

Blocos 
Tratamentos 

II III IV 

A 5 5 5 9 

B 12 5 8 5 

e 18 2 26 16 

D 9 lü 11 19 

E 22 4 5 6 

F 14 9 5 o 

e+ 48 36 25 55 

QUADRO VI-A - Trans formaçao dos dados d o QUADRO VI em V x + ó, 5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 2,35 2,35 2,35 3 ,08 10,13 

B 3,54 2,35 2, 92 2,35 11,16 

e 4,30 1 ,58 5,15 4,06 15,09 

D 3,08 3,24 3,39 4,42 14,13 

E 4,74 2,12 2,35 2,55 11,76 

F 3,81 3 ,08 2, 3'5 0,71 9,95 

G 6,96 6 ,04 5,05 7,45 25,50 

.• Total 28 ,_78 20, 76 23,56 24,62 97,72 
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QUADRO VI-B - Análise de variância do QUADRO VI-A 

e .v. G,L. 

Tratamentos 6 

Blocos 3 

Resíduo 18 

Total 27 

S.Q. 

44,48 

Teste F 

Q.IVI.

7, 41 

4,74 

17,85 0,99 

67 ,07 

F 

7,48 ++ s=0,99 

C,V.=28,37% 

Teste de Tukey 

Médias 

mA 2,53 

mB = 2,79 

mC = 3,77 

mD = 3,53 

mE = 2,94 

mF = 2,49 

mG = 6,38 

D.M.S. a 5% = 2,31

D.M.S. a 1% = 2,87

mG 

mG 

mG 

mG 

me+ 

mG 

Contrastes 

mA = 3,85
++

mB = 3,59++

mC = 2 61+

' 

mD = 2 85+

1 

mE = 3,44++

mF = 3,89++

Aos 42 dias todos os tratamentos foram significg 

tivamente superiores a testemunha ao nível de 1%� com exce 
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ção dos tratamentos C e D q_ue o foram a 5%. Notou-se, tam 

bém, que a infestaçao da praga no campo foi semelhante em re 

lação à contagem anterior. 

QUADRO VII - Número de formas jovens e adultas vivas encon 

tradas em 10 amostras de cada parcela em 9/1/67, 
55 dias após a germinação - 4ª contagem - Pir� 
cicaba-SP. 

Blocos 
Tratamentos 

IV I II III 

A 26 40 34 28 

B 37 27 33 39 

e 81 61 67 66 

D 42 24 21 29 

E 63 61 34 56 

F 43 17 19 18 

G 63 63 96 84 

QUADRO VII-A - Transformação dos dados do QUADRO VII cm Vx +O,!) 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 5,15 6,36 5,87 5, 34- 22,72 
B 6,12 5,24 5,79 6,28 23,43 
e 9�03 7,84 8,22 8,15 33,24 
D 6,52 4,95 4,64 5,43 21,54 
E 7,97 7,84 5,87 7, 52 29, 20 
F 6,60 4,18 4,42 4,30 19, 50 
G 7,97 7,97 9,82 9,19 34,95 

Total 49, 36 44,38 44,63 46,21 184, 58 
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QUADRO VII-B - Análise de variância do QUADRO VII-A 

'.I.1este F 

O. V. G.L� S.Q. Q .M. F 

Tratamentos 6 55,33 9,22 14,41++ s=0,80 

Blocos 3 2,25 

Resíduo 18 .11,47 0,64 c.v . =12,14'7;

Total 27 69,05 

Teste de Tukey 

Médias Contrastes 

mA = 5, 68 mG mA = 3 ,06++

mB = 5,85 mG mB = 2,89++

mC = 8,31 mG mD = 3,35++

mD = 5,39 mG mF = 3, 86++

mE = 7,30 mC mA = 2, 6·3
++

mF = 4,88 mC mB = 2,46++

mG = 8,74 me mD =- 2, 92++

mC mF = 3, 43++

D .M .S. a 51� = 1,87 
mE mD = 1,91+

D.M.S. a lo/� = 2,32
mE - mF = 2, 42++

A análise estatística revelou que 55 dias após a 

germinaçao, os resultados obtidos através de tratamentos com 

inseticidas sistêmicos, em dosagens simples, nao mais diferi 

ram da testemw1ha, sendo inclusive em alguns casos, inferio 

res estatisticamente a outros tratamentos. Observou-se tal!_ 

bém �ue houve aumento considerável da infestação da praga no 
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' 
�9·,·:1:,,0 °s rC:J.açao a contggem anterior. 

�.úA:;T10 VIII - Número de for.mas jovens e adu.l tas vivas encon 

tracl.as em 10 amostras de cada :;;iarcela e1tl 17 /1/ 

1 967 •·· 63 dias a�9ós a germinação - 5 ª conta

gem - Piracicaba - SP. 

Blocos 
11ra tamentos 

I II III IV 
.. . , .. ·--------·--·- � ---

A 13 18 8 38 

}1 115 94 80 98 

e 85 lL1, 7 13L'� 115 

D 57 44 99 10Lt 

E 105 132 123 186 

F 104. 105 10/i. 79 

G 190 1L1-7 180 169 

QUADRO VIII-A - 'I'rarn3formação dos dados do QUADRO VIII em Vx +0,5 

___ .,..,. •. -. 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 3,67 /1r? 30 2, 92 6 20 ' 17,09 

13 10,75 9,72 8,97 9,92 39,36 

(; 9,25 12,14 11, 59 10,75 4-3, 7 3

D 7,58 6,67 9,97 10,22 34,44

E 10,27 11,51 11,11 13,65 46,54

F :i.o, 22 10, 27 10,22 8,92 39,63
G 13,80 12,14 13,43 13,02 52, 39

Total 65, 54. 66,75 68, 21 72,68 273,18 
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QUADRO VIII-A - Análise de variância do QUADRO VIII-B 

Teste F 

C .V. G.L.

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

Médias 

mA = 4, 27 

mB = 9,84 

mC = 10 7 93 

mD = 8, 61 

mE = 11,63 

mF = 9,91 

mG = 13,10 

6 

3 

18 

27 

D .iVI. S • a 5% = 2, 8 3 

D.M.S. a 1% = 3,50 

S.Q. Q.M.

189,97 31,66 

,1r ,17 

26,41 1,47 

220, 5 5 

Teste de Tukey 

F 

21, 5L1/+ s=l,21 

C .V .=12, 40% 

Contrastes 

mG mA == 8, 83++ 

mG 

mG 

mB = 3, 26+

mD = 4, 4.g++ 

mG mF = 3 ,19+ 

mE m.A = 7,36++ 

mE mD = 3 ,02+

mC 

mF 

mB 

mA 

mA 

mA 

= 6 66++ 
' 

= 5, 64++ 

..L..L 

= 5,57' 1 

mD mA = 4, 37++ 

~ 

Aos 63 dias após a germinaçao também os tratarnen 

tos com inseticidas sistêmicos usados em dosagen dupla (D e 

F) mostraram ser inferiores ao tratamento A (:pulverização de

mistura de parathion metílico com DDT) • Entretanto, os mes 

mos tratamentos mostraram-se ainda, até êste período, superi 

ores à testemunha. Notou-se tamlJém g_t1e a infestaçao da prª-
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ga no campo apresentou awnento extraordinário em relação 

contagem anterior. 

QUADRO IX - Nú.mero de formas jovens e adultas vivas encontrª
das em 10 amostras de cada :parcela em 24/1/1 967, 

70 dias após a germinação - 6ª contagem - Piraci 
caba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 5 7 9 45 

B 42 62 41 59. 

e 199 164 192 154 

D 67 84 135 157 

E 124 162 lLU 150 

F 129 63 46 117 

G 226 196 226 133 

QUADRO IX-A - Transformação dos dados do QUADRO IX em Vx +O, 5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 2,35 2,74 3,08 6,75 14,92 

B 6,52 7,91 6,44 7,71 28,58 

e 14,12 12,82 13,87 12,43 53,24 

D 8,22 9,19 11, 64. 12,55 41,60 

E 11,15 12, 74 11,98 12,26 48,13 

F 11,38 7,97 6 ,82 10,84 37,01 

G 15,05 14,02 15,05 11,55 55,67 

Total 68,79 67,39 68,88 74,09 279,15 
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QUADRO IX-B - Análise de variância do QUADRO IX-A. 

C. V. G.L.

Tratamentos 6 

Blocos 3 

Resídu.o 18 

Total 27 

Médias 

mA = 3�73 

mB = 7,14 

mC = 13, 31 

mD = 10, 40 

mE = 12 ,03 

mF = 9,25 

mG = 13, 92 

TI.M.S. a 5% =

D .M.S. a 1% =

Teste F 

S.Q. Q J,1. 

314,44 52, 41 

3, 72 

48,98 2,72 

367,14 

Teste de Tu.key 

3,85 

4,78 

F 

19, 27 ++ s=l,65

C.V.= 16,55�

Contrastes 

mG mA = 10,19++

mG mJ3 = 6,78++

mG mF = 4,67+

mC mA = 9,58++

me mB = 6,17++

me mF = 4,06+

mE mA = 8,30++

mE mB = 4,89++

mD mA = 6,67++

mF mA = 5, 52++

Pelo esqu.ema geral da organizaçao dos contrastes 

observa-se que 70 dias após a germinaçao o tratamento D (di 

sulfoton em dosagem dupla) já não apresentava um nível pop� 

lacional estat1.sticamente diferente do da testemunha, e que

o outro tratamento usado nesta condição (F) ainda o era. Ou

tros resultados ol)servados em contagens anteriores foram tam 
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bem confirmados nesta oportunidade. Averiguou-se também que 

houve aumento acentuado da infestaçao da praga no campo em 

relação à contagem anterior. 

QUADRO X - Número de formas jovens e adultas vivas encontra

das em 10 amostras de cada parcela em 31/1/1 967, 

77 dias após a germinação - 7ª contagem - Piraci 

caba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 4 13 3 3 

B 69 28 44 83 

e 190 136 181 151 

D 91 83 89 100 

E 210 146 216 150 

F 269 124 66 103 

G 231 182 217 103 

QUADRO X-A - Transformaçao dos dados do QUADRO X em Vx + ó,5 

:Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 2, 12 3,67 1,87 1,83 9,53 

B 8,34 5,34 6,67 9,14 29,49 
e 13,81 11,68 13,47 12,30 51,26 

D 9,57 9,14 9,46 10 ,03 38,20 

E 14,51 12,10 14,71 12,26 53,58 

F 16,42 11,16 8,15 10,17 45,90 

G 15,21 13,51 14,75 10,17 53,64 

Total 79,98 66,60 69,08 65,94 281,60 
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QUADRO X-:B - Análise de variância d o QUADRO X-A. 

c ov. G.L.

Tratmnentos 6 

Blocos 3 

Resíduo 18 

'l'otal 27 

Médias 

mA = 2,38 

mB = 7,37 

mC = 12,81 

mD = 9,55 

mE = 13,39 

mF = 11, �-7 

mG = 13, 41 

D .M .S. a 5d 
;v = 

D .l!I. S. a 1% = 

Teste F 

S.Q. Q.M. F 

393,46 65,58 

18,27 
r- , o L1 '.) L�' () ,- 3,05 

466,57 

'l'e s te de Tulcez 

4,09 

5,07 

.?l,50 ++ 1 75 � s= , 

·---

Constrastes 

mG mA = 11,03++

me+ mB = 

-L..L

6 ,04' 

mC m.A = 10, 43+-:-

mC mJ:3 = 5, t�4++

mE m.A = 11 01 +-:-' 

mE mB = 6 02++ 

' 

m.F m.A = 9,09++

mF mB = 4,10+ 

mD mA = 1,17++ 

mB 111A 
+ 

= Lt' 99 

Aos 77 dias, as aplicações sist�micas no solo(� 

D,E e F) não diferiram estat1sticrunente da testemill1ha. Os trª 

tamentos relativos à aplicações inseticidas em pulverizaç Ões (A 

;) 13) o foram como aliás assim :permaneceram ao longo de todo o exp.§._ 

rimento. Ainda co:w. respeito a comparações de níveis pO};lÜª-. 

cionais entre si, veri:fica-se q_ue os tratamentos C,D,E e F fo 

/ 
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ram, nesta data, estatlsticamente inferiores aos aplicados em 

pulverizações, com exceção do trata.menta D (disulfoton em d,2_ 

sagem dupla), que se revelou comparável ao tratamento B (mi� 

tura de isômeros de demeton metílico). Notou-se taix1bém que 

a infestação da :praga no campo apresentou ligeiro declínio em 
~ 

'relaçao a contagem anterior. 

QUADRO XI Produção em gramas de vagens de cada parcela em 
22/3/1 967 - 127 dias após a germ.inaçao - Piraci 

caba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 1690 1678 2233 2070 

B 1590 2152 2075 1705 

e 1035 1467 1326 1567 

D 1580 2012 1653 2120 

E 1212 1396 1773 1227 

F 1562 1765 2110 1940 

G 1335 1077 841 1154 

Total 10 004 11 547 12 011 11 783 

QUADRO XI-A - Análise de variância do QUADRO XI 

Teste F 

C. V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Total 

7671 

7522 

5395 

7365 

5608 

7377 

4407 

45 345 

Tratamentos 6 2 581 746 430 291 7, 97 ++ s=232,40 
Blocos 3 353 454 
Resíduo 18 972 189 54 010 C.V.=14,35%

Total 27 3 907 389 
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Teste de TlJ_key 

Médias {gramas) Contrastes (gramas) 

mA = 1918 mA me = 569
+

mB = 1881 mA me+ -- 816++

mC = 1349 mB mC+ = 779++

mD = 1841 mD me+ = 739+

+ 

mE = 1402 mF ,-., 

lillx = 7 42+ -:-

mF = 1844 

mG = 1102 

D .M .S. a 5% = 543 g

D .M .s. a 1% = 673 g

Em têrmos de produçao de vagens, verificou-se que 

os tratamentos usados em pulverizações com inseticidas sistê 

micos em dosagens dobradas (A, B
1 

D e F) deram rendimentos 

estat:lsticamente superiores aos da testemunha. Por outro la 

do, as parcelas tratadas com o sistêmico disulfoton usado em 

dosagem simples (tratamento C) deram produçao significativª

mente inferior à obtida com o tratamento A (pulverização de 

mistura de parathion metílico com DDT). O resultado ob-i:;ido 

com outro sistêmico (:phorate) usado em dosagGm simples (trª

trunento E) não diferiu do de nenhum outro tratamento. 

Redução na produção 

Em têrmos de porcentagem, as redLlÇ oes aproximª

das na produção de vagens dos tratamentos que deram resultª

dos mais modestos, quando comparados com os mais expressivos 

foram as seguintes (com base nos contrastes significativos); 



Tratamento � 

G comparado a A 42 

G comparado a B 41 

G comparado a D 40 

G comparado a F 40 

e comparado a A 29 

Populaçao de adultos, formas ;i ovens e 

sintomas de fitotoxicidade 

= 42 -· 

Convém ressaltar que os níveis populacionais de 

E. flavens encontrados nas :parcelas dos _tratamentos A e B, en

tôdas as contagens realizadas, constituíam-se, na sua quase 

totalidade, de adultos. Por outro lado
7 

êstes mesmos níveis, 

nos demais tratamentos, correspondiam a cm1a maioria de for 

mas jovens presentes, comparativamente aos adultos. 

Foram ainda notados sintomas de fitotoxicidndc 

nas plantas das parcelas do tratamento A, a partir de neados 

do mês de janeiro de 1 967, mui to provàvelmente, devido a 

aplicações frequentes da mistura de parathion metílico com 

DDT. Estes sintomas permaneceram e aumentaram ainda em in-

tensidade até o fim do experimento. Os sintomas se refle 

tiam no porte menor das plantas, quando comparado com pla� 

tas sadias e normais, bem como a um verde mais pálido, ten 

dendo ao amarelo, na coloração geral das fÔlhas, e · estas com 

consistência um pouco "coriácea". 

•
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Lagarta do pescoço vermelho - Stegasta bosguella (Cham 

bers, 1875), Verrugose - Sphaceloma arachidis 

Jenk. e Cercosporioses 

Bit. & 

No decorrer do tempo em que se efetuou êste exp� 

rimento foram observados alguns folíolos de amendoinzeiro d� 

vorados pela lagarta do pescoço vermelho. Mesmo quando esta 

vam sendo efetuadas as contagens era comum encontrar-se a pra 

ga nos folíolos ainda fechados. A incidência da praga era 

nula nas parcelas dos tratamentos A e B e, relativamente bai 

xa nas demais parcelas de outros tratamentos. Com respeito 

a verrugose e manchas de cercospora (cercosporioses) deve-se 

ressaltar que tiveram aparecimento no fim da cultura, sendo 

a primeira, mais comum �= parcelas onde havia maior . . , ,.. 1nc1aen 

eia de ataque de E.flavens e, a segunda, de ocorrência gon� 

ralizada. 

4.2. Experimento 2 

Os resultados obtidos nas diversas contagens e p� 

sagens do Experimento 2 estão contidos nos QUADROS XII 

XXII. 

a



= 44 = 

QUADRO XII - Nú.mero de formas jovens vivas encontradas em 10 
amostras de cada parcela em 13/11/1 970 17 

dias após a germinaçao - lª contagem - Piracicª 

· ba - SP.

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

I 

o 

1 

1 

1 

2 

3 
3 
1 

2 
1 

Blocos 

II III 

2 1 

1 2 

2 o 

3 1 

2 1 

2 2 

2 1 

2 1 

1 2 

2 3 

QUADRO XII-A - Transformação dos dados do QUADRO XII em Vx + O 
9 
5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 0,71 l, 58 1,22 3,51 

B 1,22 l,22 1,58 4,02 

e 1,22 l,58 0,71 3,51 

D 1,22 1
9
87 1,22 4,31 

E 1,58 1,58 1,22 4,38 

F 1,87 1,58 1, 58 5,03 

G 1,87 l, 58 1,22 4,67 

H 1,22 1, 58 1,22 4,02 

I 1,58 0,71 l, 58 3,87 

J 1,22 l, 58 1,87 4,67 

Total 13,71 14,86 13,42 41,49 
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QUADRO XII-13 - Análise de variância do QUADRO VII-A 

C .V. G.L.

Tratamentos 9 

Blocos 2 

Resíduo 18 

Total 29 

S.Q. 

0,77 

0,12 

2,17 

3,06 

Teste F 

Q.M.

0,086 

0,126 

F 

0,68 NS s= 0,355 

C.V.= 25,36%

Aos 17 dias, os tratamentos nao apresentaram di 

ferenças significativas entre si. 

QUADRO XIII - Ngmero de formas jovens vivas encontradas em 10 

amostras de cada parcela em 20/11/1 970 - 24 

dias após a germinação - 2ª contagem - Piraci 

caba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III 

A 5 1 5 

B 4 2 4 

e,,-, 1 o 2

D 4 1 4

E 2 o 3
F 2 o 1
G 2 3 6 
H 3 5 2 

I 1 3 2 

J 5 3 2 
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QUADRO XIII-A - Transformação dos dados do QUADRO XIII em \lx+0,5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 2,35 1,22 2,35 5,92 

B 2,12 1, 58 2,12 5,82 

e 1,22 0,71 1,58 3,51 

D 2,12 1,22 2 ,12 5,46 

E 1,58 0,71 1,87 4 ,16 

F 1, 58· 0,71 1,22 3,51 

G 1,58 1,87 2,55 6,00 

H 1,87 2,35 1,58 5,80 

I 1,22 1,87 1,58 4,67 

J 2,35 1,87 1, 58 5,80 

Total 17,99 l4,ll 18,55 50, 65 

QUADRO XIII-B - Análise , 
• h • 

ae variancia do QUADRO XIII-A 

Teste F

C. V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 9 3,08 0,34 1,89 NS s=O, L�2 

Blocos 2 1,17 

Resíduo 18 3,22 0,179 c.v . =24
1
85%

Total 29 7,47 

Os tratamentos nao apresentaram diferenças signi 

fica tivas entre si aos 24 dias. Verificou-se também q_ue a ig_ 

festação da praga no campo permaneceu pràticamente a mesma, 
~ 

' 

em relaçao a contagem anterior. 
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QUADRO XIV - Número de formas jovens vivas encontradas em 10

amostras de cada parcela, em 27/11/1 970 31
, 3 ª Piracicª-dias apos a germinaçao - contagem -

ba - SP.

Blocos 
Tratamentos 

I II III 

A 2 2 5 

B o o o 

e 1 o o 

D 1 o o 

E o o o 

F 1 o o 

G o o o 

H o o o 

I o o o 

J 12 17 15 

QUADRO XIV-A - Transformação dos dados do QUADRO XIV em Vx + õ,5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 1,58 1,58 2,35 5,51 
B 0,71 0,71 0,71 2,13 
e 1,22 0,71 0,71 2,64 
D 1,22 0,71 0,71 2,64 
E 0,71 0,71 0,71 2,13 
F 1,22 0,71 0,71 2,64 
G 0 1 71 o 1 71 O, 71 2,13 

H 0,71 0,71 0,71 2,13 

I O, 71 O, 71 0,71 2,13 

J 3,54 4,18 3,94 11,66 

Total 12,33 11,44 11,97 35,74 
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QUADRO XIV-B - .Análise de variância do QUADRO XIV-A 

Teste F 

e .v. G,L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 9 27,39 3,04 50 67 ++

, _  
s=O, 25 

Blocos 2 0,04 

Resíduo 18 1,08 0,06 C.V.= 21,01%

Total 29 28,51 

Teste de Tuk:ey 

Médias Contrastes 

mA = 1,84 mJ mA = 2 01++

' 

mB 0,71 mJ - mB = 3,14++ 

= 
mJ me = 2, 97++

mC = o,88 mJ mD 2,97++= 
mD = o,88 mJ mE = 3,14++

mE 0,71 mJ mF = 2, 97++

= 
mJ mG = 3 ,14++ 

mF = o,88 mJ mH 3 ,14++= 
mG = 0,71 mJ mI = 3, 14++

mH 0,71 mA mB = 1,13++

= 
mA mC = O, 96++

mI = 0,71 mD 0,96++ mA = 

mJ = 3, 85 mA mE = 1,13++

5% 
mA mF = 0,96++ 

D .lVI. S. a = 0,73 
1,13++mA mG = 

D .M .S. a 1% = 0,90 mA mH 1,13++= 

mA mI = 1,13++

Aos 31 dias, tÔdas as parcelas que receberam um.a

ou mais aplicaçoes da mistura inseticida, mostraram-se signi 

ficativamente superiores à testem unha, ao nível de 1%, bem 
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~

como os tratamentos que possuíam proteçao além desta data ( 

tratamentos de B a I) revelaram-se superiores àquele que já 

não a possuía (admi tindo-s� o :poder residual da mistura de iQ;_ 

seticidas; como sendo de duas semanas, aproximadamente), t� 

bém ao nível de 1%, Notou-se, outrossim, aw:nento moderado da 

in·festação da praga no campo, em relação á contagem anterior. 

QUADRO XV - Número de formas jovens vivas encontradas em 10 
amostras de cada parcela; em 4/12/1 970 - 38 dia$ 
ap6s a germinação - 4ª contagem - Piracicaba-SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III 

A 8 12 18 

B o 1 o 

e o o o 

D o o o 

E o o o 

F o o o 

G o o o 

H o o o 

I o o o 

J 21 34 38 
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QUADRO XV-A - Transformação dos dados do QUADRO XV em Vx + ó, 5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 2,92 3, 54 4,30 10,76 

B 0,71 l,22 0,71 2,64 

e 0,71 0,71 0,71 2,13 

D 0,71 0,71 0,71 2,13 

E 0,11 0,71 O, 71 2,13 

F 0,71 0,71 0,71 2,13 

G 0,71 0,71 0,71 2,13 

H 0,71 0,71 0,71 2,13 

I 0,71 0,71 0,71 2,13 

J 4,64 5,87 6,20 16, 71 

Total 13,24 15, 60 16,18 45 ,02 

QUADRO XV-B - Análise de variância do QUADRO rf-A

Teste F 

e .v. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 9 77 ,02 8,56 77 ,82 ++ s=0,33 

Blocos 2 0,48 

Resíduo 18 2,00 0,11 C .. V.= 22 ,00% 

Total 29 79,50 
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Teste de Tukey 

Médias Contrastes 

mA - 3,59 mJ mA = 1,98++

mB o,88 mJ :ml3 = 4 ., 
69++

= 

mJ mC = 4,86++

me = 0,71 mJ mD 4,86++
= 

mD = 0,71 mJ mE = 4,86++

mE 0,71 mJ mF = 4,86++

= 

mJ - mG = 4,86++

mF = 0,71 mJ mH 
. r.5++

= 4,0 

mG = O, 71 mJ mI = 4,86++

mH 0,71 mA mB = 2,71++

= 

mA mC = 2,88++ 
mI = 0,71 mA mD 2 88++= 

' 

mJ ;;:; 5,57 mA mE = 2,88++

mA mF = 2 88++

D.M.S. 5% 0,97 ' a = 

2 88++mA mG =
' 

D.M.S. a 1% = 1,18
mA mH = 2 88++

' 

mA mI = 2 88++

' 

Aos 38 dias, tôdas as parcelas que receberam uma 

ou mais aplicações da mistura inseticida (tratamentos A a I) 

revelaram-se significativan1ente superiores à testemunha ao 

nível de 1%. Aparentemente nao houve o aumento populacional 

esperado para o tratamento B (duas pulverizações da mistura 

inseticida, com proteção suposta até 38 dias), já que êste 

tratamento diferiu estat1sticamente do tratan1ento A ao nível 

de 1%. ~ Observou-se, também, aumento moderado da infestaçao 

da praga no campo, em relação à contagem anterior. 
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QUADRO XVI • Número de formas jovens vivas encontradas eu lü 
amostras de cada :parcela em 11/12/1 970 - 45 dias 
após a germinação - 5ª dontagem - Piracicaba-SP 

BJocos 
Tratamentos 

II III 

A 10 8 14 

B 1 1 3 
e 1 1 o 

D o o o 

E o o l 

F o o o 

G o o o 

li o o o 

I o o o 

J 11 17 14 

QUADRO XVI-A - Transformação dos dados do QUADRO XVI em Vx +O, 5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 3,24 2,92 3,81 9,97 
B 1,22 l,22 1,87 4,31 
e 1,22 l,22 0,71 3,15 
D 0,71 0,71 O, 71 2,13 
E 0,71 o, 71 1,22 2,64 
F O, 71 0,71 0,71 2,13 
G 0,71 o, 71 0,71 2,13 
H 0,71 0,71 0,71 2,13 
I 0,71 o, 71 0,71 2,13 
J 3,39 4,18 3,81 11,38 

Total 13,33 13,80 14,97 42,10 
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QUADRO XVI-B - Análise de variância do QUADRO XVI-A 

Teste F 

C .V. G�L. s.Q. Q .M. F 

Tratamentos 9 36,61 4,07 60, 75 ++ s= 0,26 

Blocos 2 0,14 

Resíd:Uo i8 1, 20 0;0?7 C.V.= 18,57'fo

Total 29 3'7j95 ... 

Teste de Tukey 

Médias Contrastes 

mA = 3,32 mJ mJ3 = 2,35++

mB 1,44 mJ me = 2, 7 4++

= 

mJ mD = 3,08++ 

mC = 1,05 mJ mE 2,91++ 
= 

mD = 0,71 mJ mF = 3,08++

mE o,88 mJ - mG = 3,08++ 

= 

mJ - mH = 3,08++ 

mF = 0,71 mJ - mI = 3,08++ 

mG = 0,71 mA - mB = 1 88++

' 

mH 0,71 mA mC = 2,27++ 

= 

mA mD = 2 61++ 

' 

mI = 0,71 mA mE 2,44++ = 

mJ = 3,79 mA mF = 2 61++ 

' 

D.lVI.S. 5% 0,76 mA - mG = 2 61++ a = ' 

mA mH = 2 61++

D.M.S. a 1% 0,93 2 61++mA mI = 

t 

~ 

(prote Aos 45 dias, com exceçao do tratamento A 

teçao aproximada de até 31 dias) todos os demais apresentª-

ram-se superiores à testemunha, ao nível de 1%, segm1do a aná 
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lise estatística. Assim, os tratamentos B e C (proteção até 

38 e 45 dias, respectivamente) não exibiram os níveis populª 

cionais esperados, visto que n�o se mostraram estat1sticameg_ 

te iguais aos tratamento A e J (testemunha). Averiguou-se 

também, que a infestaçao da praga no campo, nesta data, en 

trou em declínio moderado, em relação à contagem anterior. 

QUADRO XVII - Número de formas jovens vivas encontradas em 
10 amostras de cada parc�la; em 18/12/1970 
52 dias após a gehninaç�o - 6ª contagem - Pirª 
cicaba - S:l?. 

Blocos 
Tratamentos 

II III 

A 29 l7 35 

B 22 15 24 

e ll 18 l9 

D o 2 1 

E o 1 o 

F o o o 

G o o 3 

H o 1 o 

I o o o 

J l5 32 26 
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QUADRO XVII-A - Transformação dos dados do QUA 

DRO XVII em Vx + 0,5. 

Blocos 
Tratamentos Total 

II III 

A 5,43 4 j l8 5,96 15,57 

B 4,74 3,94 4,95 l3,63 

e . 3,39 4,30 4,42 12,11 

D 0,71 l,58 1,22 3,51 

Ê 0,71 l, 22 0,71 2,64 

F 0,71 0,71 0,71 2fl3 

G 0,71 0,71 1,87 3129 

H 0,71 l,22 0,71 2;64 

I 0,71 0,71 o, 71 2,13 

J 3,94 5,70 5,15 14, 79 

Total 21,76 24,27 26�41 72t44 

QUADRO XVII-B - Análise de variância do QUADRO XXVII-A 

C. V. G.L.

Tratamentos 9 

Blocos 2 

Resíduo 18 

Total 29 

Teste F 

S.Q. Q.M.

105,00 11,67 

1,08 

5,04 O, 28 

111,12 

F 

41, 68 ++ s=O, 5 2

C.V. =21,99io 



Teste de Tukey 
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Médias Contrastes 

mA = 5 ,19 

m.B = 4, 54 

mC = 4•04 

mD = 1,17 

mE = 0,88 

mF = 0,71 

mG = 1,10 

mH = o,88 

mI = 0,71 

mJ = 4,93 

D.M.S. a 5% = 1,55 

D.M.S. a 1% = 1,90 

mJ mD = 3,76++ 
mJ mE = 4,05++

mJ mF = 4
2 
22++

mJ mG = 3,83++

mJ mH = 4,05++

mJ mI = 4,22++

mA mD = 4,02++

mA mE = 4, 31 ++

mA mF = 4,48++

mA mG = 4,09++

mA mH = 4,31++

mA mI = 4,48++

mB mD = 3,37++

mB mE = 3,66++

mB mF = 3,83++

mB m G = 3 , 4 4 ++

mB mH = 3,66++

mB mI = 3,83++

mC mD = 2,87++

mC mE = 3,16++

mC mF = 3,33++

mC mG = 2, 94++

mC mH = 3 ,16++ 

mC mI = 3,33++

~ 

Aos 52 dias ap6s a germinaçao os tratamentos J 

(testemunha), A, B e C (com proteção aproximada e suposta de 

até 31, 38 e 45 dias, respectivamente) apresentaram níveis PQ 

pulacionais estat1.sticamente significativos em relação aos d§.. 

mais tratamentos. O tratamento D (proteção aproximada e s� 

posta de até 52 dias) não apresentou o nível populacional es 
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perado, já que êste se mostrou estat:ls ticarriente diferente da 

testemunha. Notou-se, também, aumento moderado da infesta 

çao da praga no campo, em relação à contagem anterior. 

QUADRO XVIII - Número de formas jovens vivas encontradas em 

10 amostras de cada parcela em 26/12/1970 

60 dias após 0 germinação - 7ª contagem - Pi 

racicaba .... SP. 

Elocoe 
Tratamentos 

I II III 

A 94 83 111 

E 91 80 75 

e 55 68 91 

D 82 108 7.3 

E 14 28 46 

F 5 6 7 

G 2 6 4 

H 6 5 8 

I 3 6 4 

J 115 105 68 
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QUADR.O XVIII-A - Transformaçao dos dados do QUADRO 
XVIII em 1 x + ô,).

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 9,72 9,14 10,55 29,41 

B 9,57 8,97 8, 69 27, 23 

e 7,45 8, 28 9,57 25;30 

D 9,08 10,42 8,57 28
t
07 

E 3,81 5,34 6,82 15,97 

F 2,35 2.55 2,74 7,64 

G 1,58 2,55 2,12 6, 25 

H 2,55 2,35 2,92 7,82 

I 1,87 2,55 2,12 6,54 

J 10,74 10,26 8, 28 29,28 

Total 58,72 62, 41 63,38 183,51 

QUADRO XVIII-B - Análise de variância do QUADRO XVIII-A 

C. V. G.L.

Tratamentos 9 

Blocos 2 

Resíduo 18 

Total 29 

Teste F 

S.Q. Q.M.

326,85 36,32 

0,90 

13, 50 0,75 

341,25 

F 

48, 43 ++ s=0,87 

C.V. =14,22%



Médias. 

mA = 9,80 

mB = 9,08 

mC = 8,43 

mD = 9,36 

mE = 5,32 

mF = 2, 55

mG = 2,08 

mH = 2,61 

mI = 2,18 
- mJ = 9,76

D .M. S. a 5% =

D .M. S. a 1% =

Teste de Tukey 

Contrastes 

mJ mE = 4,44++

mJ - mF = 7, 21 ++ 

mJ mG = 7, 68++

mJ mH = 7,15++

mJ mI = 7, 58++

mA mE = 4,48++

mA mF = 7,25++ 

mA mG = 7, 72++

mA mH = 7,19++

mA mI = 7, 62++

mB mE = 3,76
++

mB mF = 6, 53++ 

mB mG = 7,00++ 

mB mH = 6,47
++ 

mB mI = 6,90++ 

2,55 mC mE = 3,11+

mC mF = 5 ,88++ 

3,12 
mC mG = 6,35++ 

mC mH = 5 ,82++

mC mI = 6,25++ 

mD mE = 4,04++

mD mF = 6 81++ 

' 

mD mG = 7,28++

mD mH = 6,75++ 

mD - mI - 7,18++

= 59 = 

60 , Aos dias apos a germinaçao os tratamentos J
(testemunha), A, B, e e D (com proteçao aproximada e suposta
contra a praga de até 31, 38, 45 e 52 dias, respectivamente)
apresentararu níveis populacionais estatisticamente significª-
ti vos em relação aos demais tratamentos. O tratamento E ( 
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proteçao aproximada e suposta de até 59 dias) não aprese� 

tou o nível populacional esperado já que se mostrou estati� 

ticamente dife�énte da. testemunha. Verificou-se, também, a� 

mento acentuado da infestação da praga no campo, em relação 

� contagem anterior. 

QUADRO x!x Número de foi-mas jovehs vivas encontradas em 10 
amostras de cada parcel� em 2/1/1 971 - 67 dias 
após a germinação - 8ª contagem - Piracicaba-SP 

:Blocos 
Tratamentos 

II III 

A 455 547 258 

B 336 595 361 

e 321 518 557 

D 523 409 302 

E 284 372 658 

F 297 208 322 

G 3 3 7 

H 2 2 8 

I 2 2 3 

J 534 487 286 
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QUADRO XIX-A - Transformação dos dados do QUADRO 
XIX em V x + ó,5.

Blocos 
Tratamentos Total 

II III 

A 21,34 23,39 16,08 60 ,81 

B 18,34 24, 40 19,01 61,75 

e 17,93 22,79 23,61 64,33 

D 22,88 20,23 17,39 60,50 

E 16,87 19 ,30 25,66 61,83 

F 17,24 i4f43 17,9, 49,62 

G 1,87 1,87 2,74 6,48 

H 1,58 1,58 2,92 6,08 

I 1, 58 1,58 1,87 5 ,03 

J 23,12 22,08 16,93 62,13 

Total 142,75 151,65 144,16 438,56 

QUADRO XIX-B - Análise de variância do QUADRO XIX-A 

Teste F

C. V. G.L. S.Q. Q .M. F 

Tratamentos 9 2 108,51 234,28 27, 79 ++ s=2� 90 

Blocos 2 4, 58 

Resíduo 18 151,72 8,43 C.V. =19,84% 

Total 29 2 264,81 
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Teste de· Tukey 

Médias Contrastes 

mA = 20, 27 mJ mG = 18, 55++

mB 20, 58 mJ - mH = 18 68++

= ' 

mJ mI = 19 ,03++

mC = 21,44 mA - mG = 18 11++

' 

mD = 20 ,17 mA mH = Ü3,24++ 

mE 20, 61 mA - mI = 18, 59++

= 
mB - mG = 18, 42++

mF = -; h 5 ,1 
mB - 18,55++ ...LV' "-t mH = 

mG = 2,16 mB mI = 18,90++

mH 2,03 me - mG = 19,28++

= 
me mH = 19, 41++

mI = 1, 68 me mI 19,76++= 

mJ = 20,71 mD mG = 18 01++
' 

mD mH = 18 ,14++ 

D .M. S. 5r,; 8,50 mD mI = 18,49++
a = 

mE mG = 18,45++

D .M. S. a 1r,; = 10,39 mE mH = 18,58++

mE mI = 18,93++

mF mG = 14,38++

mF mH = 14,51++

mF mI = 14,86++

~ 
Aos 67 dias após a germinaçao, os tratamentos J 

( testemtJ.nha), A, B, C, D, E e F ( com proteção aproximada e S!:!_ 

posta de até 31, 38, 45, 52, 59 e 66 dias, respectivamente), 

apresentaram níveis populacionais estatisticamente significa 

tivas em relação aos tratamentos G, H e I (com proteção su 

postamente estendida até 73, 80 e 87 dias, respectivamente), 

ao nível de lia de probabilidade. Observou-se, também, aume� 

to considerável da infestação da praga no campo em relação à 
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contagem anterior. 

QUADRO XX - Número de formas jovens vivas encontradas em 10 

amostras de cada parcela em 8/1/1 971 - 73 dias 

após a germinação - 9ª contagem - Piracicaba-SP, 

Blocos 

Tratamentos 
I II III 

A 148 178 3()3 

B 279 237 170 

e 328 135 293 

D 233 279 245 

E 316 263 170 

F 304 233 192 

G 9 14 13 

H o o o 

I o o o 

J 227 161 267 

QUADRO XX-A-Transformação dos dados do QUADRO XXem Vx + 0,5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 12,18 13,36 17,42 42,96 

B 16, 72 15,41 13 ,05 4-5, 18

e 18,12 11,64 17,13 46, 89·

D 15, 28 16, 72 15,67 47,67

E 17,79 16,23 13,05 47 ,07

F 17,45 15,28 13,87 46,60

G 3,08 3,81 3,67 10,56

H 0,71 O, 71 0,71 2,13 

I 0,71 O, 71 0,71 2,13 

J 15 ,08 12, 70 16,36 44,14 

Total 117,12 106, 57 111,64 335,33 



QUADRO XX-B - Análise de variância do QUADRO XX-A 

Teste F 

C .V. G.L. S.Q. Q.M, F 

Tratamentos 9 1 189
t
78 132, 20 35, 35 

++ s=l,93

Blocos 2 5 t 56

= 64 = 

Resíduo 18 67 t 32 3,74 C.V.=17,'26% 

· Total 29 262,66 

Teste de 

IVIédias 

mA = 14,32 

nJ3 = 15,06 

mC = 15,63 

mD = 15,89 

mE = 15,69 

mF = 15,53 

mG = 3,52 

mH = 0,71 

rnI = 0,71 

rnJ = 14,71 

D,M.S. a 5% = 5,65 

D.M.S. a 1% = 6,91 

Tukey 

mJ 

mJ 

mJ 

m.A 

mA 
mA 

mB 

mB 

mB 

mC 

me 

mC 

mD 

mD 

mD 
mE 

mE 

mE 

mF 

rnF 
rnF 

Contrastes 

mG = .11,19 ++

- mH = 

- mI = 

-
mG = 

mH = 

- mI = 

- me+= 

- mH = 

- mI = 

- mG = 

- mH = 

- rnI = 

mG = 

- mH = 

- rnI =

mG = 

mH = 

- mI =

- mG =

mH =

- mI =

• 

14,00++

14,00++ 

10 80++ 

' 
. ' 

13,61++

13,61++

11, 54
++

14,35
++

14,35
++ 

12 11 ++ 

' 

14, 92++

14, 92++

12, 37++

15,18++

15,18++

12,17++

14, 98++

14,98++

12 01++

' 

14,82++

14,82++
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Aos 73 dias após a germinaçao os tratamentos J 

(testemunha), A, B, e, D, E e F (com proteção aproximada e s� 

posta de até 31, 38, 45, 52 ? 59 e 66 dias respectivamente) ª 

apresentaram níveis populacionais estatisticamente significª 

tivos em relação aos tratamentos G, H e I ao nível de 1% de 

probabilidade. O tratamento G (proteção aproximada e supo� 

ta de 73 dias), não apresentou o nível populacional esperado, 

já que se mostrou estat1sticamente diferente ao da testemu 

nha. Averiguou-se, também, visível declínio da infestação 

da praga no campo, nesta data, em relação à contagem 

rior, 

ant§._ 

QUADRO XXI Número de formas jovens vivas encontradas em 10 

amostras de cada parcela em 15/1/1 971 - 80 dias 
após a germinação - 10ª contagem - Piracicaba � 
SP. 

Blocos 
Tratamentos 

II III 

A 89 41 49 

B 54 88 57 

e 63 76 47 

D 60 65 46 

E 57 71 54 

F 71 68 58 

G 62 89 53 

H 1 1 4 

I o o o 

J 53 91 49 



= 66 = 

QUADRO XXI-A - Transformação dos dados do 
QUADRO XXI em V x + 0,5o

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 9,46 6,44 7,04 22,94 

B 7,38 9l41 7158 24,37 

e 7 •97 8J75 6.89 23,61 

D 7 ,-,() ' ( o 8,09 6 82 
' 

22,69 

E 7,58 8,46 7,38 23, 42 

F 8,46 8,28 7,65 24,39 

G 7,91 9,46 7,31 24
9
68 

H 1,22 l,22 2,12 4, 56 

I 0,71 0,71 0,71 2,13 

J 7,31 9,57 7,04 23, 92 

Total 65,78 70,39 60 ,54 196,71 

QUADRO XXI-B - .Al1álise de variância do QUADRO XXI-A 

Teste F 

C .V. 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

G.L.

9

2

18 

29 

.S.Q. Q.M.

224,30 24,91 

4,64 

13,48 0,75 

242,42 

F 

33, 21 ++ s=O, 87 

C .V .= 13, 26% 



Médias 

mA = 7,65 

mB = 8,12 

mC = 7,87 

mD = 7, 56 

m.E = 7,81 

mF = 8,13 

mG = 8,23 

mH = 1, 52 

mI = 0,71 

mJ = 7,97 

D .M. S. a 5% =

D .M .S. a 1% =

Teste de Tukey 

2,55 

3 ,_11 

= 67 = 

Contrastes 

mJ mH = 6,45++

mJ mI = 7,26++

mA ,... mH = 6,13++

mA mI = 6,94++

mB mH = 6 60++

' 

mB mI = 7,41++

mC mH = 6,35++

mC mI = 7,16++

mD mH = 6,04++

mD mI = 6,85++

m.E mH = 6,29++

m.E mI = 7,10++

mF mH = 6 61++

' 

mF mI = 7, 42++

mG mH = 6,71++

mG mI = 7, 52++

, ~ 
Aos 80 dias apos a germinaçao os tratamentos J 

(testemunha), A, B, e, D, E, F e G (com proteção aproximada e 

suposta de 31, 38, 45, 52, 59, 66 e 73 dias respectivamente ) 

apresentaram níveis populacionais estatisticamente significª 

tivas em relação aos tratamentos H e I ao nível de 1% de prQ 

babilidade. O tratamento H (proteção aproximada e suposta de 

73 dias) não apresentou o nível populacional esperado, vis 

to �ue se mostrou estatisticamente diferente do da testemu 

nha. Notou-se, também, a infestação da praga no campo, · em 

visível declínio nesta data, em relação à contagem anterior. 
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QUADRO XXII - Produção em gramas de vagens de cada parcela-
1/3/1 971 - 124 dias após a germinação - Pirê:. 
cicaba - SP. 

:Blocos 
Tratamentos Total 

I II III 

A 3230 5381 3907 12 518 

. :B 3711 4015 4693 12 419 

e 3372 4274 4706 12 352 

D 3486 3544 4226 11 256 

E 3644 3558 4309 11 511 

F 2280 3307 2979 8 566 

G 2027 2685 3118 7 830 

H 2394 2636 2494 7 524 

I 2529 2147 2450 7 126 

J 3962 4231 4123 12 316 

Total 30635 35778 37005 103 418 

QUADRO XXII-A - Análise de variância do QUADRO XXII 

C. V. G.L.

Tratamentos 9 

:Blocos 2 

Resíduo 18 

Total 29 

Teste F 

S.Q. Q.M.

15 645 246 1 738 360 

2 284 429 

3 544 911 196 939 

21 474 586 

F 

8, 83 ++ s=4, 4 3 

C.V.=12,85%



Tet1te 

Médias (gramas) 

mA = 4173 

mB = 4140 

mC = 4117 

mD = 3752 

mE = 3837 

mF = 2855 

mG = 2610 

mH = 2508 

mI = 2375 

mJ = 4105 

D .M .S. a 5'% = 1298 g 

D.M.S. a 1'% = 1588 g

de �§..;Z 

Contrastes 

mA mF =

mA mG =

mA mH = 

mA mI = 

mB IL.G =

mB rnH = 

mI =

mC mG =

mC mH = 

mC mI =

mJ mG =

mJ mH = 

mJ mI = 

mE mH = 

mE mI =

mD mI =

= 69 =

(gramas) 

1318+

1563+

1665++

1798+

1530++

1632++

1765++

1507+

1609++

1742++

1495+

1597++

1730++

1329
--l-

1462+

1377
+

Em têrmos de produção de vagens, verificou-se que 

a testemunha e os tratamentos que receberam proteçao contra a 

praga por períodos de tempo menores, de modo geral, foram os 

que se apresentaram,estat1sticamente, superiores aos trata 

mentos cuja proteçao se estendeu por períodos de tempo compª

rativam.ente mais dilatados. 

Redução � Produção 

Em tgrmos de porcentagem, as reduçoes 

das na produção de vagens, dos tratamentos �ue der�n resultª

dos mais modestos, �uando comparados com os mais expressivos 

foram. as seguintes (com base nos contrastes significativos): 
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Tratamento % de reduçao 

F comparado a A 31 

G comparado a k 37 

H comparado a A 39 

I comparado a A 43 

G comparado a ]3 36 

H comparado a ]3 39 

I comparado a ]3 42 

G comparado a e 36 

H comparado a e 39 

I comparado a e _42 

G comparado a J 36 

H comparado a J 38 

I comparado a J 42 

H comparado a E 34 

I comparado a E 38 

I comparado a I) 36 

Sintomas de Fitotoxicidade 

Como no Experimento 1, foram notados sintomas de 

fitotoxicidade nas plantas das parcelas dos tratamentos F,G, 

H e I, tratamentos que receberam 6 pulverizações ou mais de 

mistura de :parathion metílico com DDT. �stes sintomas apª

receram em meados do mês de dezembro de 1 970,portanto, após 

um período aproximado de 50 dias depois da germinaçao, e fo 

ram devidos, mui to provàvelmente, às aplicações frequentes da 

mistura, já que as plantas que receberam menor número de apli 

caçÕes não exibiram os mesmos sintomas. �stes erarn muito se 

melhantes aos já descritos e observados no Experimento 1. 



= 71 = 

Lagarta do pescoço vermelho - Stegasta bosguella (Cham 

bers, 1875), Verrugose - Sphaceloma arachidis 

Jenk. e Cercosporioses 

Bit. & 
•

No espaço de tempo em que se efetuou �ste experi 

mento foram observados alguns folíolos de amendoinzeiro devo 

rados pela lagarta do pescoço vermelho. Mesmo quando esta 

vam sendo efetuadas as contagens, era comum encontrar-se a 

praga nos folíolos ainda fechados. Entretanto,- sua . . ., " incio.en 

eia era relativamente baixa e, era tanto maior quanto menor 

o nú.mero de pulverizações da mistura inseticida recebida nas

parcelas. Com respeito a verrugose e manchas de cercospora 

(cercosporioses), deve-se ressaltar que tiveram aparecimento 

no fim da cultura, sendo a primeira pouco comum, e a segm1da 

de ocorrência generalizada. 

4-.3. Experimento l

Os resultados obtidos nas diversas contagens do 

Experimento 3 estão contidos nos QUADROS XXIII a XXX. 
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QUADRO XXIII - Número de formas jovens vivas encontradas em 

5 amostras de cada parcela, em 10/12/1 970 -

28 dias após a germinação - lª contagem - Pi 

racicaba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 2 o � 4 

B o 1 3 o 

e 5 1 2 9 

D 9 5 3 3 

E 4 7 8 4 

F 2 2 4 5 

G 8 6 17 19 

QUADRO XXIII-A - Transformação dos dados do 

QUADRO XXIII em 1 X +  0,5. 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 1,58 0,71 1 ;58 2,12 5,99 

B 0,71 1,22 1,87 0,71 4, 51 

e 2,35 1,22 1
7
58 3 1 08 8,23 

D 3,08 2,35 1,87 1,87 9,17 

E 2,12 2, 74 2, 92 2,12 9,90 

F 1, 58 1,58 2
7
12 2,35 7,63 

G 2,92 2,55 4. ,18 4,42 14,07 

Total 14,34 12 �1 
,� 

16 ,12 16,67 59,50 
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QUADRO XXIII-B - Análise de variância do QUADRO XXIII-A 

C. V. G.L.

Tratamentos 6

Blo·cos 3

Resíduo 18 

Total 27 

Médias 

rn.A = 1,50 

rn.B = 1,13 

mC = 2,06 

mD = 2,29 

= 2,47 

mF = 1,91 

mG = 3, 5 2 

Teste F 

S.Q. Q.M.

14,12 2,35 

1,63 

6,86 0,38 

22,61 

Teste de Tukey 

D.M.S.

D.M.S.

F 

6 18 ++ ' 
s=0,62 

C .V .= 29 ,11% 

a 5% = 1, 4-5

a 1% = 1,79 

Contrastes 

rn.G - mA = 2 02++

mG rn.B = 2,39++ 

mG mC = 1,46+

mG rn.F = 1 61+

' 

Aos 28 dias, os tratamentos A e B (aldicarb em 

dosagem simples e dupla, respectivamente),forarn superiores à 

testemunha, ao nível de 1% de probabilidade. Os tratamentos 

C (dosagem. simples de Aphidarn) e F (dosagem. dupla de phorª-

te), tambim o foram, porém, ao  nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO XXIV - Número de formas jovens vivas encontradas em 5 
amostras de cada parcela em 17/12/1970 - 35 dias. 

após a germinação - 2ª contagem - Piracicaba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 11 7 4 6 

B o 3 1 1 

e 22 43 11 33 

D 11 14 17 27 

E 57 16 28 49 

F 6 7 6 6 

G 52 62 110 81 

QUADRO XXIV-A - Transformação dos dados do 

QUADRO XXIV em V x + 0,5. 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 3,39 2, 7 4 2
1
12 2, 55 10,80 

B 0,71 1,87 1,22 1,22 5,02 

e 4, 7 4 6,60 3,39 5,79 20, 52 

D 3,39 3,81 4,18 5,24 16,62 

E 7,58 4,06 5,34 7,04 24,02 

F 2,55 2, 7 4 2,55 2,55 10,39 

G 7, 25 7,91 10,50 9,03 34,69 

Total 29,61 29, 7 3 29,30 33,42 122,06 
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QUADRO XXIV-B - Análise de variância do QUADRO XXIV-A 

Teste F 

C. V. GbL. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 6 149,77 24,96 20, 97 ++ s==lj09 

Biocos 3 ,1, 63 

Resíduo 18 21,42 1,19 d. V, == 25 , O 6% 

Total 27 172,82 

Teste de Tuk� 

Médias Contrastes 

mA == 2,70 mG mA ::: 5, 97++

mB 1,26 mG mB ::: 7, 41++

mG mC ::: 3, 54++

mC ::: 5,13 mG mD 4,51++ 
::: 

mD ::: 4,16 mG mE ::: 2,67+

6,oo mG mF ::: 6,07++

mE 

mA = 3,30++

mF = 2,60 
mE mB 4, 7 4++

= 

mG = 8,67 mE mF = 3, 40++

mC mB = 3,87++

D.M.S. a 51; = 2, 54 mD mB = 2,90+

D.M.S. a 1% = 3,15

A análise estatística revelou que 35 dias após a 

germinaçao, todos os tratamentos que incluíram inseticidas 

mostravam-se superiores à testemunha ao nível de 1% de prob� 

bilidade, com exceção do tratamento E (phorate em dosagem sim 



ples) que foi significativo ao nível de 5%. Ainda o 

tratamento foi inferior aos tratamentos A e B (ambos 
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mesmo 

aldi 

carb em dosagem simples e dupla) e ao tratamento F ( o mesmo 

phorate, usado em dosagem dupla). Também o inseticida aldi 

carb usado em dosagem dupla (tratamento B) foi superior aos 

tratamentos com Aphidan em dosagem simples ou dupla (trat3

mentas d e D). Houve, também, aumento da infestação da pra 

ga, em relação à contagem anterior. 

QUADRO XXV - Nú.mero de formas jovens vivas encontradas em 5 

amostras de cada parcela, em 26/12/197 0 - 44 

dias após a germinação - 3ª contagem - Piracicª

ba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 84 104 27 43 

B 17 59 41 18 

e 27 45 29 30 

D 31 29 35 6 0

E 5 7  45 31 5 8

F 42 24 30 45 

G 69 6 3 5 5 79 
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QUADRO XJ:V-A - Transformação dos dados do

QUADRO XJ:V em V x + 0,5.

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 9,19 10,22 5,24 6,60 31,25 

B 4,18 7,71 6,44 4,30 22,63· 

e 5,24 6,75 5 ,.43 5,53 22,95 

D 5,61 5,43 5,96 .7, 78 24,78 

E 7,58 6,75 5, 61 7,65 27,59 

F 6, 5 2 4,95 5,52 6,75 23,74 

G 8, 34 7,97 7,45 8,92 32,68 

Total 46,64 49,78 4l,65 47 ,53 l85,62 

QUADRO XJ:V -B - Análise de variância do QUADRO XJ:V -A 

C .V. 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

G.L.

6 

3 

18 

27 

Teste F 

S.Q. Q .M. 

25 ,02 4,17 

5,05 

30,50 1,68 

60, 57 

F 

2, 4 7 NS s=l,30 

C .V .=19, 61% 

Os tratamentos nao apresentaram diferenças signi 

ficativas entre si aos 44 dias. Notou-se, também, que a in 
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festaçao da praga no campo permaneceu :pràticamente a mesma, 

em relação à contagem anterior, comparadas com as 

nhas. 

testemu 

QUADRO XXVI - Número de formas jovens vivas encontradas em 5 

amostras de cada parcela, em 2/1/1 971 � 51 

dias após a germinação - 4ª contagem - Piraci 

caba - SP. 

:Blocos 
Tratamentos 

II III IV 

A 158 174 150 159 

B .197 112 373 216 

e 115 93 173 124 

D 140 91 104 225 

E 228 122 127 158 

F 63 156 187 212 

G 121 177 287 123 

QUADRO XXVI-A - Transformação dos dados do 

QUADRO XXVI em V x + 0,5º 

::Sl ocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 12, 59 13,20 12,26 12,62 50,67 

::s 14,05 10,60 19,32 14,71 58,68 

e 10,74 9,67 13,17 11,15 44;73 

D 11,85 9,57 10, 21 15 ,02 46,65 
E 15 ,12 11,07 11,28 12,59 50,06 
F 7,97 12, 51 13, 69 14,58 48,75 

11,02 13,32 16, 96 11,11 52, 41

Total 83,34 79,94 96,89 91,78 351,95 
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QUADRO X:XVI-B - Análise de variância do QUADRO XXVI-A 

Test.e F 

e .v. G.L,. S.Q. Q.M. F. 

Tratamentos 6 30, 40 5 ;07 O, 94 NS s=2, 32 

Blocos 3 25,71 

Resíduo 18 97,06 5,39 c.V. =18�46%

Total 27 153,17 

~ 

Os tratamentos nao apresentaram diferenças signi 

ficativas entre si aos 51 dias. Observou-se, também, que a 

infestação da praga no campo au.mentou extraordinàriamente em 
~ 

'

relaçao a contagem anterior. 

QUADRO XXVII - Número de formas jovens vivas encontradas em 

5 amostras de .cada parcela em 7/1/1 971 - 56 

dias após a germinaçao - 5ª contagem - Piraci 

caba - SP. 

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

·E

F

G

I 

158 

112 

81 

74 

59 

78 

141 

II 

78 

87 

58 

l7 

180 

67 

49 

Blocos 

III IV 

107 96 

45 46 

86 89 

57 51 

81 89 

104 67 

108 114 
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QUADRO XXVII-A - Transformação dos dados do 

QUADRO XXVII em V x +O, 5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 12,59 8,86 10,36 9,82 41,63 

B 10, 60 9,35 6,75 6,82 33,52 

e 9,03 7,65 9,30 9,46 35,44 

D 8,63 4,18 7, 58 7,18 27,57 

E 7,71 13,43 8,03 9,46 38,63 

F 8,86 8,22 10, 21 8,22 35,51 

G 11,89 7 ,04 10,41 10,69 40 ,03 

Total 69,31 58,73 62,64 61, 65 25 2, 33 

QUADRO XXVII-B - Análise de variância do QUADRO XXVII-A 

Teste F 

e .v. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 6 34,02 5,67 1,75 NS s;=l, 80 

Blocos 3 8,57 

Resíduo 18 58,34 3,24 C. V. ==19, 98:fv

Total 27 100,93 

~ 

Aos 56 dias, os tratamentos nao mostraram dife 

renças significativas entre si. Houve, ainda, declínio de 

infestação da :praga no campo, em relação à contagem anterior. 
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QUADRO XXVIII. - Número de formas jovens vivas encontradas em 

5 amostras de cada parcela, em 14/1/1 971 -

63 dias apés a germinação - 6ª contagem - Pi 

racicaba - SP. 

Blocos 
·Tratamentos

II III 

A 36 22 33 40 

B 20 32 37 31 

e 35 45 22 31 

D 25 47 31 16 

E 18 42 25 33 

F 41 68 30 39 

G 44 58 28 45 

QUADRO XXVIII-A - Transformação dos dados do 

QUADRO XXVIII em V x + O, 5 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 6 ,04 4,74 5,79 6,36 
B 4, 53 5,70 6,12 5, 61 
e 5,96 6,75 4,74 5,61 
D 5,05 6,89 5,61 4,06 
E 4,30 6, 5 2 5,05 5,79 
F 6,44 8,28 5,52 6,28 
G 6,67 7,65 5,34 6,75 

Total 

22,93 
21,96 
23,06 
21,61 
21,66 

26, 5 2 

26,41 

Total 38,99 46,53 38,17 40, 46 164,15 
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QUADRO XXVIII-B - Análise de variância do QUADRO XXVIII-A 

C. V. G.L.

Tratamentos 6 

Blocos 3 

Resíduo 18 

Total 27 

Teste F 

S.Q. Q.M.

6,85 1,14 

2,01 

16,68 0,95 

25,54 

F 

1, 20 NS s=0,97 

C.V.=16,555S

, ~ 
Decorridos 63 dias apos a germinaçao, os tratª 

mentos nao apresentaram diferenças significativas entre si. 

Convém notar que houve declínio de infestação da praga no 

campo experimental, em relação à contagem anterior. 

QUADRO XXIX - Número de formas jovens vivas encontradas em 

5 amostras de cada :parcela, em 21/1/1 971 - 70 
dias após a germinação - 7ª contagem - Piraci 

caba - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 65 76 60 40 
B 46 34 35 24 
e 27 31 24- 39
D 79 61 69 32 
E 91 13 44 50 
F 28 29 36 23 
G 16 80 50 31 



QUADRO X'.Kll-A - Transformação d-xi cJ.2,dos do 

QUADRO XXIX ::;,::,. v :::� ·:- O, 5 

--------·--·----·· ____ .., __ 

Blocos 

== 2 3 ··-

Tratamentos Tot2J_ 
II 

A 8,09 8,75 

B 6 81 
' 5,87 

e 5, 24, 5,61 

D 8,91 7 ,84. 

E 9,57 3,67 
"' 
� 5,34 5, 43 

G 4,06 8,97 

To-tal 4.s:,02· 4,6,14 

III 

7,78 

5,96 

4,95 

8 9 3L:. 

6,67 

6,05 

7,11 

46,86 

DT 
__ .,. __________ --·--

6
s
36 

4-, 95 

6 28 ' 

5,70 

7�11 

lj., 85 

5,61 

L].O, 86 

:io o
n 

..) '_.,,\.; 

23
1 59 

22�08 

30, r!s 

27,02 

21,67 

25,75 
·--- ·--

181,88 

QUADRO mx�B -· Análíse de variância do QUADRO XXIX-.A 

Teste F 

----------------------------------

e .v. G.L. S'. Q. Q J/I. F 
-------------------------------·------

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

6 

3 

18 

27 

22,19 

· 4,31

3:8
J

86 

fr5, 36 

3 '70 �- '. ',J. ''�8 8=1, 31 

2,16 C.V. = 20,15%

Aos 70 dias, os tra·ca·-:aer.1.toE.. nec t'1C-G-c:::.':.:.t:i.�o� ê:Lfe

r0.nças significativas entre si. HolJ.ve, declínio 

acentuado· da infestação- ô.a :praga no campo� 8:ff. têrm.os de P,2_ 
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pulação detectada nas :parcelas testemunhas, em relação à cog_ 

tagem anterior. 

QUADRO XXX - Número de formas jovens vivas encontradas em 5 
amostras de cada parcela, em 28/1/1 971 - 77 
dias após a germinação - 8ª contagem - Piraci 
caba ... SPa 

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

G 

! 

18 
13 
26 
26 
30 
30 
26 

Blocos 

II III 

26 26 
15 14 
20 23 
38 25 
26 29 
33 95 
17 10 

QUADRO XXX-A - Transformação dos dados do 
QUADRO XXX em V x + O , 5 

Blocos 
Tratamentos 

II III IV 

A 4,30 5,15 5,15 4,53 
B 3,67 3,94 3,81 4,84 
e 5,15 4, 5 3 4,84 4,64 
D 5,15 6, 20 5,05 4, 7 4 
E 5,52 5,15 5,43 5,52 
F 5,52 5,79 9, 77 �-, 30 
G 5,15 4,18 3,24 4,95 

Total 34,46 34,94 37,29 33,52 

IV 

20 
23 
21 
22 
30 
18 
24 

Total 

19,13 
16,26 
19,16 
21,14 
21,62 
25,38 
17,52 

140, 21 
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QUADRO XXX-B - Análise de variância d o QUADRO XXX-A 

C. V. G.L.

Tratamentos 6 

Blocos 3 

Resíduo 18 

Total 27 

Teste F 

S.Q. Q.M.

13,62 2,27 

1,10 

20 ,98 1,17 

35,70 

F 

1, 94 NS s=l,08 

C . V • = 21 , 5 6% 

Os tratamentos nao revelaram diferenças signifi 

cativas entre si, aos 77 dias. Houve, também, declínio con 
-

siderável da infestação da praga no campo, em têrmos de 

pulação encontrada nas parcelas testemunhas, em relação 

contagem anterior. 

P.Q.

Lagarta do pescoço vermelho - Stegasta bos�uella (Ch� 

bers, 1875), Verru.gose - Sphaceloma arachidis 

Jenk. e Cercosporioses 

Bit. & 

No decorrer do tempo em que se efetuou êste ex 

perimento foram observados alguns folíolos de amendoinzeiro 

devorados pela lagarta do pescoço vermelho. Mesmo quando e� 

tavam sendo efetuadas as contagens, era comum encontrar-se a 

praga nos folíolos ainda fechados. Entretanto, sua incidê� 

eia� de modo geral, era relativamente baixa em tÔdas as pa� 



= 86 = 

celas. Com respeito a verrugosé e manchas de cercospora ( 

cercosporioses) deve-sê ressaltar QUe tiveram aparecimento, 

no fim da cultura, sendo a primeira menos comum do QUe a se 

gunda. 

4.4. Experimento i 

Os resultados obtidos nas diversas contagens e 

pesagem do Experimento 4 estão contidos nos QUADROS XXXI a 

XXXIX. 

QUADRO XXXÍ Número de formas jovens vivas encontradas em 

10 amostras de cada parcela, em 1/12/1 970 

24 dias após a germinação - lª contagem - M� 

rília - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A o o o o 

B o o o o 

e 123 94 117 61 

D 81 58 70 79 

E 138 l07 128 142 

F 130 l65 117 136 

G 181 192 230 103 
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QUADRO XXXI-A - Transformaçao dos dados d o QUADRO XXXI 

· em V x + O, 5,

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 0,71 0,71 0,71 0,71 2,84 

B 0,71 0,71 0,71 0,71 2,84 

e· 11,11 9,72 10,84 7,84 39,51 

D 9 ,03 7,65 8 ,40 8,92 34,00 

E 11,77 10,37 11,33 11,93 45,40 

F 11,42 12,86 10,84 11,68 46,80 

G 13,47 13,87 15,18 10,17 52,69 

Total 58,22 55,89 58,0l 51,96 224,08 

QUADRO XXXI-B - Análise de variância do QUADRO XXXI-A 

C. Vº G.L.

Tratamentos 6

Blocos 3

Resíduo 18 

Total 27 

S.Q. 

646,92 

3, 61 

21,46 

671,99 

Teste F 

Q.M.

107 ,82 

·1,19

F 

90, 61 ++ s=l,09 

c.v , = 13,62% 



Teste de Tukey 

Médias 

mA = O, 71 mG 

mB = O, 71 mG 

mC = 9,88 mG 

mD = 8,50 mF 

mE = 11 1 35 mF 

mF = 11, 70 mF 

mG = 13 ,1 7 mE 

mE 

mE 

D.M.S. a 5% = 2,55 mC 

D.M.S. 1% 3 ,16 mC a = 

mD 

mD 
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Contrastes 

mA = 12, 46++

mB = 12 46++

' 

mD = 4,67++

mA = 10,99++

mB = 10,99++

mD = 3, 20++

mA = lO 
1
64++

mB = 10 • 64++ 

mD = 2,85+

mA = 9 ,1 7++ 

mB = 9,17++ 

mA = 7,79++

mB = 7,79++

A análise estatística revelou que, 24 dias após 

a germinaçao, os tratamentos que incluiam aldicarb, dosagem 

simples e dupla, mostraram-se superiores a todos os outros 

tratamentos ao nível de 1% de probabilidade. O tratamento 

com Aphidan, usado em dosagem dupla (Tratamento D), revelou-

se superior à testemunha e aos dois tratamentos que incluí 

ram phorate, já que as plantas de suas parcelas apresentaram 

menor nível populacional da praga. 
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QUADRO XXXII - Número de formas jovens vivas encontradas em 

10 amostras de cada parcela, em 8/12/1 970 -

31 dias após a germinação - 2ª contagem - Ma 

rília - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

II III IV 

A 3 7 4 7 

B o o o o 

e 242 205 267 239 

D 149 153 212 192 

E 264 427 333 252 

F 277 462 287 182 

G 330 484 418 373 

QUADRO XXXII-A - Transformação dos dados do 

QUADRO XXXII em 1 x + ó,5 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 1,87 2,74 2 ,12 2,74 

B O, 71 0,71 O, 71 0,71 

e 15,57 14,33 16,35 15,47 

D 12,22 12,39 14,57 13,87 

E 16,26 20, 67 18,26 15,89 

F 16,66 21,50 16,96 13,51 

G 18,18 22,01 20, 45 19,32 

Total 

9,47 

2,84 

61,72 

53,05 

71,08 

68,63 

79,96 

Total 81,47 94,35 89,42 81,51 346,75 



= 90 =

QUADRO XXXII-B - Análise de variância do QUADRO XXXII-A 

C. V. G.L. S.Q. 

Teste F 

Q.M. 

Tratamentos 6 1 425, 23 237,54 

Blocos 3 17,17 

Resíduo 18 44,35 2,46 

Total 27 1 486,75 

Teste de Tukey 

Médias 

mA:;;;; 2,37 mG 

mB 0,71 me+ = 
mG 

mC = 15,43 mG 
mD = 13,26 mC 

mE 17,77 mC = 
mD 

mF = 17,15 
mD 

mG = 19,99 mE 

mE 

D.M.S. a 5% = 3,67 mE 

D .M. S. 1% 4,55 mF a = 
mF 

mF 

F 

96, 56 +
+ 

s=l, 57

C. V • =12, 68io 

Contrastes 

mA = 17,62
++

mB = 19,28
++

mC = 4, 56++

mD = 6,73++

mA = 13 ,06++

mB = 14, 72
++

mA = 10,89
++ 

mB = 12, 55
++

mA = 15, 40++

mB = 17 ,06++

mD = 4,51
+

mA = 14, 78
++

m:S = 16, 44
++ 

mD = 3,89
+

A análise estatística revelou que, 31 dias após 

a germinaçao, os tratamentos A e B (aldicarb em dosagens sim 
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ples e dupla) se revelaram superiores a todos os outros tr� 

tamentos ao nível de 1% de probabilidade� Também o tratamen 

to D (Aphidan em dosagem dupla) foi superior à testemw1ha e 

aos tratamentos q_ue envolviam o uso de phorate em qualquer do 

sagem. Houve amnento considerável de infestação da praga no 

campo, em têrmos de população encontrada nas parcelas teste 
' ~ 

' munhas, em relaçao a contagem anterior. 

QUADRO XXXIII Número d.e formas jovens vivas encontradas ·em. 
10 amostras de cada parcela, em 15/12/1 970-

38 dias após a germinação - 3ª contagem - M� 
ríiia - SP, 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 158 144 168 257 

B 111 37 14-4 102 

e 274 249 288 287 

D 209 332 356 325 

E 410 225 323 363 

F 285 171 254 378 

G 316 235 321 342 
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QUADRO XXXIII-A - Transformação dos. dados do 

QUADRO XXXIII em V x + ó,5 

Tratamentos 

A l2, 59 

B l0,56 

/"'1 l6 J:;'7 1.., '� 1 

D 14,47 

E 20,26 

F 16, 90 

G 17,79 

Total l09,14 

Blocos 

II III 

l2,02 l2,98 

6,l2 l2,02 

15,80 7 6 as 
.J.. ' .J 

l8,23 18,88 

l5,0l 17,98 

l3,09 l5,95 

l5,35 l 7 ,93

95,62 ll2, 72 

IV 

l6,04 

lO,l2 

l 6 06� '_, 

18,04 

19,06 

19,45 

l8,51 

ll8,18 

Total 

53,63 

38,82 

66,31 

69,62 

72,31 

65,39 

69,58 

435,66 

QUADRO XXXIII-B - Análise de variância do QUADRO XXXIII-A 

c.v. G.L.

Tratamentos 6

Blocos 3

Resíduo 18 

Total 27 

Teste F 

S.Q. Q.lv1.

2l4,71 35,78 

39,59 

43,74 2,43 

298,04 

F 

l4,72++ s=l,56 

C.V. =l0,03%



Teste de Tukey 

l\1édias 

mA = 13,41 mE 

mB = 9,71 mE 

me = 16,58 mG 

mD = 17,40 mG 

mE = 18,08 mD 

mF = 16,35 mD 

mG = 17,39 mA 

D .M. S. 5% 3,64 mC a = 

D.M.S. 1% 4,52 mF a = 
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Contrastes 

mA = 4,67++

mJ3 = 8,37++

m.A = 3,98+

mB = 7,68++

mA = 3,99+

mB = 7,69++

mB = 3,70+

mB = 6,87++

mB = 6,64++

~ 
Decorridos 38 dias após a germinaçao, o tratamento 

B (aldicarb em dosagem dupla) foi superior a �ualquer outro 

tratamento, segundo revelou a análise estatística,apresentan 

do uma densidade de populaçao infestante menor que os demais 

tratamentos. Convém notar, que houve queda de infestação da 

praga no campo, em têrmos de população detectada nas 

las testemunhas, em relação à contagem anterior. 

pare§_
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QUADRO XXXIV - Número de formas jovens vivas encontradas em 
10 amostras de cada parcela, em 22/12/1 970 -
45 dias após a germinação - 4ª contagem - M� 
rília - SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 175 147 137 146 

B 62 52 151 59 

e 228 153 219 174 

D 161 186 181 174 

E 137 324 212 201 

F 174 170 190 198 

G 221 279 204 176 

QUADRO XXXIV-A - Transformação dos dados do 
QUADRO XXXIV em V x + 0,5 

Blocos 
Tratamentos· Total 

I II III IV 

A 13,24 12,14 11,72 12,10 49,20 

B 7,91 7, 25 12, 30 7,71 35 ,17 

e 15,12 12,39 14,81 13, 21 55,53 

D 12, 70 13,65 13,47 13, 21 53,03 

E 11,72 18,0l 14, 58 14,19 58,50 

F 13,21 13 ,0_5 13,80 14,09 54,15 

G 14,88 16,71 14, 30 13,28 59 ,17 

Total 88,78 93,20 94,98 87,79 364,75 
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QUADRO XXXIV-B - Análise de variância do QUADRO XXXIV-A 

Teste F 

C. V. G.L. S.Q. Q .Ivl. F 

Tratamentos 6 100,70 16, 78 6,66 ++ s=l,59 

Blocos 3 5,11 

Resíduo 18 45,42 2, 5 2 C • V • = 12 , 20% 

Total 27 J_51,23 

Teste de Tukey 

Médias 

mA = 12,30 D.Iil.S.

mB = 8,79 D .M .s.

mC = 13,88 

a 5% = 3,71

a 1% = 4, 60 

Contrastes 
mD = 13,26 

mE 14,62 
me - mB = 5,09++

= 

mF 13, 54 mD mB = 4,47++ 
= 

mE mB = 5,83++ mG = 14,79 
mF mB = 4,75++

mG mB = 6 oo++ 
' 

----

Aos 45 dias ap6s a germinaçao, a análise estatÍ,ê_ 

tica revelou q_ue o tratament9 ::S (aldicarb em dosagem du_pla) 

era superior aos demais tratamentos, com exceçao do trataruen 

to A. Notou-se, também, q_ue houve q_ueda de infestação da J:>r.ê:, 
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ga no campo, em têrmos de populaçao encontrada nas parcelas 

testemunhas, em relação à contagem anterior. 

QUADRO XXXV - Número de formas jovens vivas encontradas em 10 
amostras de cada parcela, em 29/12/1 971 - 52 
dias após a germinação - 5ª contagem - Marília 
SP. 

Blocos 
Tratamentos 

I II III IV 

A 155 147 98 234 

B 101 72 118 106 

e 385 213 232 277 
D 308· 353 247 242 
E 363 216 311 282 
F 222 217 479 227 
e+ 305 320 325 324 

QUADRO KXXV-A - Transformação dos dados do 
QUADRO XXXV em V x + 0,5. 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 12, 47 12,14 9,92 15 ,31 49,84 
B 10,07 8,51 10,88 10,32 39,78 
e 19,63 14,26 15, 25 16,66 65,80 
D 17,56 18,80 15,72 15,57 67,65 
E 19,06 14, 71 17�64 16,81 68,22 
F 14,92 14, 74 21, 89 15,08 66,63 
G 17,47 17,90 18,04 18,01 71,42 

Total 111,18 101,06 109,34 107,76 429,34 
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QUA.TIRO XXXV -B - .Análise de variância do QUADRO xxrv -L 

Teste F 

C. V.

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

G.L.

6 

3 

18 

27 

S.Q. Q.M.

208, 42 34,74 

8,33 

79,73 4,43 

296, 48 

Teste de Tukey 

F 

7, 84- +-}- s= 2,10 

e .v .= 13, 10% 

Médias 

mA = 12,46 D.M.S. a 5o/; = 4,90

mB = 9,95 D.M.S. a 1% = 6,08

mC = 16, 45 

mD = 16,91 Contrastes 

mE = 17,06 mG IDÀ 5,39+= 

mF = 16,66 r1 mB 7,90++
fil \..,T --

mG = 17,85 mC mB 6, 50++ = 

mD mB = 6 ,96++ 

mE mB = 1,11++ 

mF - mB = 6,71++

~ 
Decorridos 52 dias após a gorminaçao, o tratamep_ 

to B (aldicarb em dosagem. dupla) :foi su:i)erior a qualquer ou 
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tro tratamento, segw1do revelou a análise estatística, apr� 

sentando uma densidade de população infestante menor que nos 

demais tratamentos. Convém notar que houve acréscimo de in 

festação da praga no campo, em relação à contagem anterior, 

em têrmos de população detectada nas :parcelas testemunhas. 

QUADRO XXXVI - Nú.mero de formas jovens vivas encontradas em 
10 amostras de cada :parcela, em 5/1/1 971 - 59 

dias após a germinação - 6ª contagem - Marília 

SP. 

Blocos 
Tratamentos 

II III IV 

A 220. 203 362 171 

B 318 178 271 207 

e 235 225 297 254 

D 193 306 301 328 

E 262 285 229 256 

F 115 317 280 372 

G 317 202 371 194 



= 99 = 

QUADRO XXXVI-A - Transformação dos dados do 
QUADRO XXXVI em V x + ó,5 

Blocos 
Tratamentos Total 

II III IV 

A 14,85 14,26 19,04. 13,09 61,24 

B 17,85 13,36 16, 48 14,44 62,13 

e 15,35 15 ,02 17, 25 15,95 63,57 

D 13,91 17,51 17,36 18,12 66,90 

E 16, 20 16,90 15,15 16,02 64,27 

F 10,75 17 ,82 16,75 19,30 64,62 

G 17,82 14,23 19 f 27 13,94 65,26 

Total 106,73 109,10 121,30 110 ,.86 447,99 

QUADRO XXXVI-B - Análise de variância do QUADRO XXXVI-A 

c.v. G.L.

Tratamentos 6 

Blocos 3 

Resíduo 18 

Total 27 

S.Q. 

5,44 

17,71 

93,19 

116,34 

Teste F 

Q.M.

0,91 

5,17 

F 

0,18 NS s=2, 27 

C.V.=14,19%
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Os tratamentos nao revelaram diferenças signifi 

cativas entre si, aos 59 dias. Houve, também, ligeiro declí 

nio de infestação da praga no campo, em têrrnos de população 
~ ' encontrada nas parcelas testemunhas, em relaçao a contagem ag_ 

terior. 

QUADRO XXXVII - Número de formas jovens vivas encontradas em 

10 amostras de cada parcela, em 12/1/1 971 -

66 dias após a germinaçao - 7ª contagem - mª-

rília - SP. 

Blocos 

Tratamentos 
I II III IV 

A 144 123 152 177 

B 14-6 119 147 146 

e 105 157 103 118 

D 90 168 131 115 

E 127 109 134 132 

F 97 184 124 147 

G 140 161 110 148 
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QUADRO XX:XVII-A - Transformação dos dados do 

QUATIRO XXXVII em V x + O,? 

Blocos 
Tratamentos Total 

II III IV 

A 12,02 11,11 12,34 13,32 48,79 

B 12,10 10,93 12,14 12,10 47,27 

e 10,27 12, 55 10 ,17 10,88 43,87 

]) 9,51 12,98 11,46 10,75 44,70 

E 11,29 10,46 11,59 11,51 44,85 

F 9,87 13,58 11,16 12,14 46,75 

G 11,85 12, 70 10,51 12,18 47,24 

Total 76,91 84,31 79,37 82,88 333,47 

QUATIRO XX:XVII-B - .Análise de variância do QUATIRO XX:XVII-A 

C. V. G.L.

Tratamentos 6

Blocos 3

Resíduo 18 

Total 27 

s. Q.

0,94 

1,08 

23,19 

25,21 

Teste F 

Q.M.

0,16 

1, 29 

F 

O ,12 NS s=l,14 

e. v .. =9, 87%
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A análise estatística revelou que, após 66 dias 

os tratamentos não apresentavam diferenças significativas eri 

tre si. Observou-se, também, acentuado declínio de infesta 

çao da praga no campo, em têrmos de população encontrada nas 

parcelas testemunhas, em relação à contagem anterior. 

QUADRO XX.XVI!I - Número de formas jovens vivas encontradas em 
10 amostras de cada parcela, em 19/1/1 971-
73 dias após a germinação - 8ª contagem - Ma 
rília - SP. 

Blocos 

Tratamentos 
I II III IV 

A 13 16 16 21 

B 14 22 8 11 

e 15 25 22 14 

D 18 20 9 7 

E 26 15 22 13 

F 11 18 12 19 

G 16 28 21 10 
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QUADRO XXXVIII-A - Transformação dos dados do 
QUADRO XXXVIII em V x +O, 5 

Blocos 
Tratamentos Total 

I II III IV 

A 3,67 4,06 4,06 4,64 16,43 

B 3,81 4; 7 4 2t92 3,39 14,86 

e 3,94 5,05 4, 74 3,81 17 ,54 

D 4,30 4, 53 3,08 2, 74 14, 65 

E 5,15 3 ,94 4,74 3,67 17,50 

F 3,39 4,30 3,54 4,42 15,65 

G 4,06 5,34 4, 64 3,24 17,28 

Total 28,32 31,96 27, 72 25,91 113,91 

QUADRO XXXVIII-B - Análise de variância do QUADRO XXXVIII-A 

c.v. G.L. S.Q. 

Tratamentos 6 2,29 

Blocos 3 2,76 

Resíduo 18 7,58 

Total 27 12,63 

Teste F 

Q .l\[. 

0,38 

0,42 

F 

0,90 NS s=O, 65 

C.V. =15,97�
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Decorridos 73 dias após a germinaçao, a análise 

estatística não revelou diferenças significativas entre os 

diferentes tratamentos. Houve, também, queda considerável 

da infestação da praga no campo, em relação à contagem ante 

rior, em têrmos de população detectada nüs parcelas testemu 

nhas. 

QUADRO XXXIX - Produção, em gramas, de vagens de dada pare� 

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

G 

Total 

la - 9/2/1 971 
Marília - SP. 

94 dias após a germinação -

Blocos 

Total 
I II III IV 

1 221 1 876 2 190 2 035 7 322 

1 917 2 255 2 109 2 248 8 529 

492 406 568 775 2 241 

807 873 997 520 3 197 

238 652 602 627 2 119 

584 1 021 661 806 3 072 

633 407 581 477 2 098 

5 892 7 490 7 708 7 488 · 28 578
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QUADRO XXXIX-A - Análise de variância do QUADRO XXXIX 

c.v. G,L. 

Tratamentos 6 

:Blocos 3 

Resía.uo 18 

Total 27 

10 

Teste F 

S.Q. Q.M.

813 914 1 802 319 

303 385 

770 310 42 795 

11 887 609 

Teste de Tukey 

F 

42,16 ++ s=206 

C. V� = 20, 18%

Médias ( gramas) Contrastes (gramas) 

mA 1831 mA mC = 1271++

= 

m:B 2132 mA mD = 1032++

= 

mC 560 mA = mE = 1301++ 

mD 799 mA mF = 1063++ 

= 

mE 530 mA - mG = 1306++

= 

mF = 768 m:B mC = 1572++ 

mG = 525 m:B mD = 1333++ 

m:B mE = 1602++ 

D .M .s. a 5% = 481 g m:B mF 1364++ = 

D.M.S, a 1% = 596 g m:B mG = 1607++ 

Em têrmos de produção de vagens verifica-se, se 

gundo a análise estatística, g_ue os tratamentos A e :B (aldi 
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carb em dosagens simples e dupla) deram rendimentos signifi 

cativos em relaçao a todos os demais, ao nível de 1% de . prQ 

babilidade. 

Redução na Produção 

Em têrmos de porcentagem, as reduções aproximadas 

na produção de vagens, dos tratamentos que deram resultados 

mais modsstcs, quando comparados com os mais expressivos 

ram as seguintes ( com base nos contrastes significativos) � 

Tratamento % de reduçao 

e comparado a A - 69

D comparado a A 56

E comparado a A 71

F comparado a A 58

G comparado a A 71

e comparado a B 73

D comparado a B 62

E comparado a B - 75

F comparado a B 63

G comparado a B 75

fo 
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Lagarta do pescoço vermelho - Stegasta bosquella (Chru_g_ 

�' 1875), Verrugose - Sphaceloma arachidis Bit. & 

Jenk. e Cercosporioses 

No decorrer do tempo em que se efetuou êste ex

perimento puderam ser observados alguns folíolos de amendoig_ 

zeiro devorados pela lagarta do pescoço vermelho. Mesmo 

4uando estavam sendo efetuadas as contagens, era comum encon 

trar-se a praga nos folíolos ainda fechados. Bntretanto,sua 

incidência de um modo geral, era relativamente baixa em tô 

das as parcelas, Com respeito à verrugose e manchas de cer 

cospora (cercosporioses) deve-se ressaltar que apareceram no 

fim da cultura, sendo ambas de ocorrência generalizada. 
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5 - DISCUSSÃO 2_ CONCLUSÕES 

Com base nós resultados obtidos do Experimento 1, 

verifica-se que·as perdas na produçao de vagens, considerag_ 

do-se apenas os contrastés significativos
1 

variou det 
" 

apr.Q_ 

ximadamente, 29 a 42%. Considerando-se;' ainda, o melhor trª-

tamento em têrmos de prod�ção (tratamento A), verificou-se 
,.._, 

reduçao da ordem de 42%, o q_ue c_onfirma as observaçoes de 

ROSSETTO et al.(28), que consideram a praga muito nociva Pâ 

ra a cultura desta leguminosa. Poder-se-ia argumentar, que 

a lagarta do 11:pescoç o vermelho", e o aparecimento de verrlJ_go 

se e cercosporioses influiram na produção de algum.as 

las comparadas a outras, mas é crença do autor dêste 

:pare§_ 

trab§. 

lho, qu_e relativamente ao tri:pes, a Stegasta bosquella causa 

danos mínimos à cultura do- amendoim, o mesmo se verificando 

com respeito à Sphaceloma arachidis e manchas de corcospora, 

que, segundo GALLI et al. (18) , são doenças de pouca importân 

eia e q_ue ocorrem no fim do ciclo da cultura, portanto, q_uag_ 

do as plantas já possuem sua produçao de vagens definida. 

Já na primeira contagem, aos 24- dias, houve in 

festação muito baixa da praga, e não foi possível estabel§_ 

cor q_ualq_uer contraste significativo entre médias. O início 

de infestação significativa foi constatado na segunda contê:. 

gem feita aos 34 dias. · Entretanto, a possibilidade de ocor 

rência de infestaçao significativa, antes OlJ_ após êste perí 

odo, parece depender grandemente de um.a populaçao da praga 

pré-existente no campo, como será discutido mais Gdiante. 



= 109 =

Os inseticidas sistêmicos disulfoton e phorate, 

em dosagem dupla, deram, neste tipo de solo e num gTau de in 

festação relativamente menor q_ue n.os experimentos 3 e 4, re 

suJ.tados com.J)arativamente melhores que os mesmos usados em 

dosagem simples, em t0rm.os de contrÔle efetivo da praga. Com 
~

efeito 1 até 63 dias após a germinaçao, o disulfoton, om dosa 

gem dupla, foi superior à testemunha, enquanto que o phorate 

o foi até 70 dias • .As parcelas que receberam ambos os inse

ticidas usados nesta condiçao, deram. rendimentos de vagens 

significativamente maiores que a testemunha. Por outro la 

do, os mesmos inseticidas usados em dosagem sim}Jles nao dife 

riram da testemunha a partir dos 42 dias após a germinaçao, 

e não deram, tampcucó, produçoes estat1sticamente superiores 

a ela. 

Um fato quo chamou a atençao do pesquisador foi 

a possibilidade de se estabelecer o período crítico de at� 

que da praga oom mais precisao do que o foi por ROSSETTO et 

al. (28) 1 já que o florescimento das plantas de amendoim ini 

eia-se mesmo antes dos primeiros 30 dias e, seguramente, ul 
. 

~

trapassa os 75 dias após a gerrninaçao. Dados os re�ultados 

do Experimento 1, levanta-se a hipótese de que tal período 

esteja compreendido'entre o início de infestação da praga 

·até o intervalo de 63 a 70 dias após a germinação. Esta sus

peita tem seu fundamento com base na observaçao de que até

63 dias, os tratamentos D e F (sistêmicos com dosagem dupla)

protegeram as plantas contra a infestação da praga que se ve

rificava até essa data nas parcelas testemunhas, conforme re
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velou a análise estatística, e deram produçoes significativª

mente superiores a estas. Além disso, desde a contagem fei 

ta aos 55 dias (4ª contagem), que os sistêmicos usados em do 

sagem simples ( tratamentos C e E) , não se apresentavam cap§:_ 

zes de controlar a praga ao nível de outros tratamentos, Viê_ 

to que não diferiram.da testemunha, quer em níveis populaciQ 

nais desde esta data,. ou mesmo, em têrmos de :produção de va 

gens. Na contagem levada a efeito aos 70 dias, o resultado 

obtido nas parcelas que receberam o tratamento D (disulfoton 

em dosagem dupla) não foi, estat1sticam.ente, diferente , da 

testemunha, em têrmos de níveis populacionais, sendo-o, en

tretanto, o tratamento F (phorate em dosagem dupla), embora 

apenas ao nível de 5io de probabilidade. Poróm, na contagem 

seguinte (àos 77 dias), êste tratamento não mais se rev� 

lou superior ao da testemunha. Talvez fÔsse então possível 

estender um pouco êste período, ou talvez, êste terminasse 

antes dos 63 dias, já que, mesmo as parcelas que receberam 

aplicações de inseticidas sistêmicos em dosagem simples, não 

diferiram dos melhores tratamentos. Diante de tais s uspe i 

tas levantadas, embora não fÔsse êste o objetivo original da 
. ,pesquisa, e que foi planejado o Experimento 2, com o fim pro 

J 
✓ 

~ 

cipuo de uma determinaçao mais correta daquêle período. 

O Experimento 2 revelou resultados que permitem 

algurnas hipóteses especulativas. Os dados dêste experimento 

revelam que houve, no início, uma infestação relativamente 

l)aixa da praga, que se tornou mui to maior dos 60 aos 80 dias

(fins de dezembro a meados de janeiro) com wn pico maior aos 
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67 dias, com base nas parcelas testemunhas e outras que rece 

berarn. proteção por períodos de tempo menoros. Foram. 

notados sintomas de fitotoxiCidade nas parcelas que 

ainda 

recebe 

rarn. 6 ou mais aplicações da mistura de parathion metílico com 

DDT. Arrancadas as plantas e pesada a_produção de vagens,nQ 

tou-se que exatamente nestas parcolas (tratamentos F, G, H o 

I) em que se esperava obter produções maiores, dado o contrô

le da praga, foram registrados Índices de rendimentos meno 

res. A julgar por ê�tes resultados, pode=se atribuir a rGd� 

ção na produção à fitotoxicidade observada, visto que os tra 

tamentos que receberam menor número de aplicações (A, B, C, 

D e E) juntamente com a testemunha não apresentaram diferen 

ças significativas entre si, e foram. ainda superiores, em 

têrmos de produção de vagens, na grande maioria dos casos aos 

tratamentos em que a fitotoxicidade era constatada. Tanto 

menor foi a produção entre as parcelas que exibiram êstes sin 

tomas, quanto maior o número de aplicações recebidas, embora 

estatisticamente não fÔsse possível estabelecer diferenças 

significativas entre êsses tratarn.ontos. A redução na prod� 

ção, devido a êste fato, oscilou de aproximadamente 31 a 43%

com base nos constrastes significativos . 

Comparando-se com o Experimento 1, em que os s:ig_

tomas de fitotoxicidade foram também observados, pode-se su

por que a população infestru1te da praga no campo variou con

·for.me a época de plantio do amendoim. Com efeito, no caso

do Experimento 17 o início da gorminaçao deu-se em meados de

novembro com plru1tio feito em 11/11/1966. No caso do Exp�
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rimento 2, o início da germinaçao deu-se pouco antes do fim 

de outubro, com plantio em 21/10/1970. Vemos, portanto,que 

há uma diferença de pouco mais de 15 dias comparando-se as 

épocas, sendo no segundo caso um plantio mais cedo. Deve-se 

também comentar aqui que, para o primeiro caso havia no cam-

po plantas de amendoim semeadas mais cedo, e que, provàvel 

mente, serviram para hospedar e aumentar a população da pr� 

ga, dando-lhes mais chances de infestar as plantas semeadas 
~ 

mais tardiamente, o que nao ocorria no caso do Experimehto 2. 

Também para êste caso, muito provàvelmente, a população in 

festante inicial da praga era muito pequena, já que nao sao 

conhecidas em nosso meio outras plantas hospedeiras da pr� 

ga, exceto o chá-da-!ndia, ROSSETTO et al. (28), que nao exis 

tiam nas proximidades do campo. Assim, talvez, a populaçao 
~ 

✓ inicial da praga nos dois casos nao mostrou niveis compar� 

veis. O Experimento 1 mostrou maior infestação da praga, nu 
-; ma epoca âe desenvolvimento da cultura relativamente mais ce 

do, que causou redução na produção de vagens, e que mascarou 

os efeitos da fitotoxicidade exibidos em algumas parcelas 

(tratamento A). Então, embora não tenha sido possível de 

terminar-se um período crítico de ataque da praga, como ori 

ginalmente foi planejado, vê-se reforçada a hipótese inicial 

de ql.:le êste deve t•erminar antes de 60 a 65 dias após a germi 

naçao, visto que uma alta infestação no Experimento 2, após 

60 dias, não causou diminuiçãG na produção de vagens. Se 

fÔsse o caso de prejudicar a produçao, entao, naturalmente, 

seria de se esperar uma compensação na fitotoxicidade verifi 

cada em alguns tratamentos por efeito de contrÔle da praga,a 

•
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q_ual não foi estat1.stiqamente constatada, conforme o fora no 

Experimento 1. 

Com base nestes comentá.rios devé-se, ainda; res 

saltar, em conclusão·, a grande importância da épôca do plag_ 

tio das sementes para se evitar efeitos danosos âa praga. t§ 

te deve ser observado com o máximo cuidado, confôrme está 

aconselhado, já q_ue plantio mais tardio significa maior in 

festação da praga, q_ue se desloca de áreas onde o plantio foi 

feito relativamente mais cedo. 

Muitas das conclusões, q_ue poderiam eventualmeg 

te ser tiradas do Experimento 3, realizado em solo argiloso, 

ficaram prejudicadas devido à má germinaçao das sementes,com 
, 

conseq_uente obtenção de parcelas não uniformes e falhas. Era 

intensão do pésq_uisador basear-se, também, em dados de produ 

ção para tirar conclusões comparadas do experimento. Entre 

tanto, isto não foi possível. Mesmo assim, por meio de con 

tagens realizadas, foi possível, já no primeiro levantamento 

(aos 28 dias), observar o aparecimento da praga em níveis PQ 

pulacionais significativos. Deve-se, também,esclarecer q_ue 

o Experimento 3 estava ao lado do Experimento 2, e q_ue po� 

suia um atraso de desenvolvimento de, aproximadamente
? 

15 

dias em relação ao segundo. Aparentemente, a população da 

praga no campo exerceu grande influência na época de seu aPa 

recimento em·níveis significativos no Experimento 3, porq_ue 

aos 28 dias a análise de variância já os indicava. É de se 

supor, inclusive 1 q_ue o início ·de seu aparecimento tenha 

do anterior a essa época, e q_uo a praga, abrigada nas 

si 

nlan .J: -
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tas do Experimento 2, passava para as do Experimento 3.Acres 

ce dizer que, mais ou menos por essa época (meados de dezem 

bro), iniciava-se a infestação em maior grau nas parcelas do 

Experimento 2. 

Aos 35 dias após a germinaçao, todos os sistêmi 

cos usados, em ambas as dosagens neste tipo de solo, mostrâ 

ram.-se superióres à testemw1ha, para, na contagem seguinte 

(aos 44 dias)t n�o haver diferença significativa entre qual 

quer dos tratamentos, -Dêve-se lembrar, ainda, q_ue foi exata 

mente nessa época ( 3ª contagem - 44 dias - 26/12/1 970) g_ue 

aumentava grandemente, no experimento ao lado, o grau de in 

festação da praga, que outra vez exerceu marcada influência 

na população do inseto no Experimento 3. Então, com populª 

çao elevada, a concentração dos inseticidas sistêmicos nas 

plantas não foi suficiente para. conter a infestação da prâ 

ga, a ponto de a análise estatística não revelar diferença 

significativa mesmo ao nível de 5% de prol)abilidade. Esta 

populaçao que infestava as plantas exerceu influência nos re 

sultados estatísticos dêste experimento já aos 44 dias, com 

parativam.ente maior à outra, do Experimento 1. Isto pode ser 

verificado quando se relacionam contagens de mesma época,um.a 

vez que neste Último caso, em tÔdas as contagens levadas a 

efeito nas parcelas tratadas com sistêmico, em qualquer dosâ 

gem, acusaram. resultados superiores aos verificados na teste 

munha. Deve-se, também, ressaltar, para refÔrço dêste pog_ 

to, que no Experimento 1 eram contadas fonnas jovens e adul 

tas, enquanto quo apenas formas jovens eram consideradas no 
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Experimento 3 1 e, mesmo nestas condições, o nível :populaci 

onal de um (Experimento 3), foi maior que o do outro (Expor� 

monto 1), nesta época do desenvolvimento das plantas ( 4-2-44-

dias) • 

No Experimento 4, realizado em solo arenoso, o 

plantio foi feito tardiament� em relação a pla..�tios vizinhos, 

e a infestação da praga já era slevadÍ&sima aos 24 dias após 

a germinação, logo na primeira contagem, O início de seu 

aparecimento deu-se evidentemente antGs desta data, ::_:ior 13.i 

gração da praga, provàvelmente das plantaç Ões vizinhas. 

Nestas condições ficou evidenciada a excelente 

açao residual do aldicarb em qualquer das dosagens empregª 

das neste tipo de solo, para contr8le efetivo da praga, pelo 

período de 52 dias. Neste solo e, com êste grau de infesta 
~ 

çao, os sistêmicos Aphidan e phorate, em. dosac�ens simples ou 

dobrada, não apresentaram qualquer efeito DO contrôle da :prª 

ga. Aqui novamente, a população da :praga no campo parece ter 

exercido influência capital no comportamento deles. 

Dado seu efeito positivo no contrôle de 

vens os tratamentos A e B deram produções estatisticamente 

maiores q_ue as de todos os outros tratamentos. Foi verificc, 

da urna reduçao na produçao de vagens oscilando entre os n.�. 

veis assustadores de, aproximadamente, 56 a 75o/�, consideran

do-se os contrastes significativos, 

Relativamente a êste experimento, verifica-se,ain 

da, que a proteçao dada pelo inseticida aldicarb no espaço de 
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52 dias, com produçao significativa de vagons, dá margem a 

outros comentários a respoi to do período crítico de ataque da 

praga. É fato q_ue não houve além desta época protoçao con 

tra a praga em qualquer dos tratamentos, para se modir o ren 

dimento de vagens com proteção total durante todo o período 

vegetativo das plantas. De qualquer forma, parece que o ,Je 
J:-

ríodo crítico de ataque da praga, tomado até os 60 dias, vª 

ria um pouco de acÔrdo com o grau de infestação, obedecidos 

os padroes d.a a...Ylálise de variância de níveis populacionais da 

praga e dados de produçao de vagens. Entrotanto, parece fi 

car agora claro que, du�ante o período de florescimento, o 

ataque da praga é tanto mais importante quanto mais cedo ( 

dentro dêste período de florescimento) se dá o ataque da prª 

ga em maior nível populacional, até aproximadamente 60 dias, 

que foi o intervalo de tempo, para o qual os padroes aceitá 

veis da análise do variância permitiram tirar êste tipo de 

conclusao. Isto parece ser evidenciado porque o maior nível 

populacional, neste experimento, ocorreu aos 31 dias após a 

germinação, enquanto que nos Experimentos 1 e 2, êstes ocor 

reram mais tarde e, naquele, a reduçao na produção de vª 

gens foi maior. 

Comparando-se, agora, os Experimentos 3 e �- con 

clui-se que em solos podzolizados (arenoso) a absorção do in 

seticida aldicarb é maior do que em solos latosolo (argilQ_ 

so). Isto ficou evidenciado mesmo sob condições mais inte:.1 

sas de ataque como as verificadas no Experimento 4, relativa 

mente ao Experimento 3. O inseticida mostrou-se, ainda, mn 
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dos mais persistentes em solo arenoso, com wn poder �esidual 

fàciliaente ultrapassando a 50 dias. Com respeito aos outros 
~

dois sistêmicos, Aphidan e phorate, os resultados sao wn po� 

co confusos, e porisso a conclusão úIIl pouco mais difícil. A 

julgar pelos níveis populacionais o poder residual dêsses in 

seticidas nas plantas é, aparentemente, menor quando aplic� 

do em solo arenoso que em solo argiloso. Entretanto, parece 

que êste poder residual depende, em grande parte, do grau de 

de infestação. Sendo êste maior, e havendo naturalmente a 

existência de indivíduos mais resistentes, isto resulta em 

maior possibilidade de infestação das plantas por estas for 

mas, o que levará fatalmente ser julgado menor, o poder resi 

dual,uma vez que se baseia em contagem da praga para estab� 

lecer êste período. 
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6 - RESUMO 

Dada a grande importância do tripes Enneothrips 

flavens Moulton, 1941, como praga da cultura do arr1endoinzei 

ro, Arachis hypogeae,. L,; no Estado de São Paulo, é que êste 

estudo do problema foi feito, envolvendo a determinaçao de 

níveis populacionais da praga através de levantamentos perió 

dicos de infestação, bem como, os efeitos de inseticidas so

bre a praga, e, ainda; os efeitos do inseto sÔbre a produção 

do amendoim. 

Tomando-se por base a cultura do amendoim "das 

águas", os principais objetivos do trabalho foram os seguig_ 

tes� determinar o estágio de crescimento vegetativo da plag_ 

ta no que mais suscetível era ela ao ataque do inseto; ob 

servar o efeito de inseticidas sistêmicos e não-sistêmicos no 

seu contrôle; 
~ 

e estudar a absorçao de inseticidas sistêmi 

cos em dois tipos de solo diferentes lJara o contrôle da pra-

ga. 

Os experimentos foram realizados em solo latoso 

lo (argiloso) e em solo podzólico (arenoso). A variedade de 

amendoim usada foi a Tatu. 

~ ~ 

A praga causou reduçao de produçao de, aproximª 

damente 29 a 75%. A aplicação de 6 ou mais pulverizações da 

mistura de parathion metílico a O,O6% com DDT a O,24% ( •Jrin 
.l -

cípio ativo), em intervalos semanais a partir de 17 dins após 

a germinaçao, causou fitotoxicidade com consequente reduçao 

de prodtJ.ção da ordem de, aproximadamente, 31 a 43%. 
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O inseticida sistêmico aldicarb (granulado a lüf�) 

Gm dosagens de 1,5 ou 3,0 g/m de sulco comportou-se melhor 

em solo podzólico do que no latosolo, com um poder residual 

de 52 a 59 dias. 

Os inseticidas sistêmicos Aphidan (granulado a 

5%) e phorate (granulado a 5%) em ambas as dosagens 3,0 ou 

6,0 g/m de sulco, aparentemente comportaram-se melhor no so 

lo latoso com um poder residual de 44 a 51 dias. 

O período crítico de suscetibilidade das plantas 

ao ataque do tripes parece. ser desde o período de seu a�oare 
J:: -

cimento inicial até, aproximadamente, 60 dias depois da ger_ 

minaçao das sementes. Quanto mais cedo, durante o período de 

suscetibilidade, os picos de populaçoes pesadas ocorrem, se 

rá mais séria a perda resultante de produçao. 

Durante o período de suscetibilidade da 

a época do início de aparecimento do tripes depende 

planta 

grand� 

mente da população da praga na área, quando sao semeadas as 

sementes. Quanto maior fôr a população inicial na área, a 

infestação ocorrerá mais cedo (pouco antes de 24 dias), e 

mais séria será a infestaçao. 

Assim, a melhor época de plantio para o amendoim 

"das águas" é a mais cedo possível dentro do período recomen 

dado. 

No solo latosolo o efeito de dosagem dobrada no 

contrôle da praga é melhor do que dosagem simples para os 

inseticidas sistêmicos granulados disulfoton a 2,5% (6,0 ou 
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12,0 g/m de sulco) e phorate, sob condiçoes relativamente mo 

deradas de ataque. Nesta� condiç;es, a duração do poder re 

sidual dos inseticidas é de, aproximadamente, 65 e 45 

respectivamente • 

dias 

. O efeito de dosagem dol)rada ou simples é, pràti 

camente o mesmo para os inseticidas Aphidan e phorate, sob 

condiçoes relativamente agudas de ataque, em ambos os tipos 

de solo estudados. O il1seticida aldicarb, nas mesmas condi 

çÕes, em solo latosolo comportou-se de maneira semelhante ao 

Aphidan e phorate. Para os 3 inseticidas, a•duração do PQ 

der residual é de, aproximadamente, 45 dias em solo 

lo. 

latosQ 
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7 - SilliITlARY 

Because of the great importance of the thrips, 

Enneothrips flavens Moulton, 1941, as ai1 insect pest of peª 

nuts, Arachis hypogeae L., in são Pau1o State, a study of 

the problem was initiated. The study involved the dêtermin� 

tiort of popul�tional levels of the pest through periodical 

counts, the effects of insecticides on the pest and the ef 

fects of the insect on yield of peanuts. 

The main goals of the research were the follo 

wing: to determine the stage of vegetative growth of the 

plant at which it was most susceptible to attack by the in 

sect9 to observe the effect of systemic and non-systemic in 

secticides on control of the pest9 and to study the absorQ 

tion of systemic insecticides in two different soil types to 

the control of the pest, during the wet season. 

The experiments were performed in latosolic ( clay) 

and podzolic soil (sandy). The variety of peanut was Tatu. 

The insect caused yield ·reduction of from 29 to 

75%. 

The application of 6 or more sprays of the mixtu 

re 0,06% methylparathion plus 0 9 24% DDT (active ingredient) 

at weekly intervals beginning 17 days after germination cag_ 

sed phytotoxicity and resultant redLJ.ction in yield of 31 to 

43%. 

The systemic insecticide aldicarb (lü%granules) 
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in dosages 9f 1.5 or 3.0 g/m of furrow performed better in 

podzolic soil than in latosolic soil, with a residual action 

of 52 to 59 days. 

The systemic insecticides Aphidan (5% granules) 

and phorate (5% granules) in both dosages of 3.0 or 6.0 g/m 

of furrow, apparently perfo:rmed better in latosolic 

with a residual action of 44 to 51 days, 

The critical period of s�sceptibility of 

soil, 

the 

plan ts to thrips attack seems to be from the time of the · first 

appear�nce of the thrips until approximately 60 days after 

seed germination. The sooner during susceptible period of 

attack that heavy population peaks occur, the more serious 

will be the resultant loss of yield. 

The time during the susceptible period of the 

plant that the thrips first appear depends greatly on the 

pest population in the area when seeds are sown. The higher 

the initial population in the area is, the sooner the infes 

tation will occur (right before 24 days) and the more serious 

the infestation will be. 

Thus, the best time to plant peanuts during the 

wet season is as soon as possible within the recommended p� 

riod for planting. 

In the latosolic soil the effect of double dosa 

ge on pest control is better than singlo dosage of the 2.5% 

granulated systemic insecticide disulfoton (6.0 or 12.0 g/m 

of furrow) and phorate, Lmder relatively moderate conditions 
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of attack. In these conditions the duration of residual a� 

tion of the insecticides is approximately 65 ru1d 45 days rcs 

pectively. 

The effect of double or single dosage is practi 

cally the sarne with the insecticides Aphidan and phorate, ug_ 

der relatively acute condi tions of attack, in both soil types 

studied. The insecticide aldicarb under the sarne conditions 

in the latosolic type behaved the sarne as Aphidan and phora 

te. For all three insecticides the duration of the residual 

action is approximately 45 days in latosolic soil. 
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